
Núcleo
M o n d o re»  d o  Núcleo H ebitacionai 

Luíx Z illo, d a  Cohaby n&o eai&o m aij 
d isp o ito a  a  aceitar "a  d itcrim inação  que 
exiate en tre  noMo ba irro  a  o t  dem aia 
bairros d a  cidade**.

D uran te  an o s  elea vétn fazendo  rei* 
v in d ic a ç ^ a  n o  sen tido  de  que lá  seja 
insta lado  um  p arq u e  infantil, su b ^ o s to  
d e  saúde, p o n to  d e  taz i e o u tra i melho* 
riaa essenciais àquela  com unidade porem  
n a d a  foi fe ito . E n trev istados po r nossa 
reportagem , o s m orado res d a  vila fala> 
ram  de  suas neceseidades, lançando  utn 
p ro te s to  p e lo  **jogo d e  em p u rra"  en tre  
C ohab  e  P refe itu ra  M unicipal.

■baixo
A fim  d e  m elhor in fo rm ar nossos lei­

tores. p rocuram os en tra r em  contato^ U 
em  Bauru, com  funcionários ligados ao  
D epartam ento  Jurídico d o  órgão, oca­
sião  em  que ob tivem os respostas positi­
vas sobre  quem  deve tom ar a  iniciativa 
na  instalação dessas m elhorias. O utro  
pon to  im portan te  po r nós esclarecido^ 
é n o  que d iz  respeito  á  co n itm ção  do  
C entro  C om unitário  daquele  parque re* 
s idenc ia l.

N a pág ina ires o  leitor ficará saben ­
do  0 que realm ente sentem  os entrevista- 
dos, bem  com o o  posicionam ento  da  
C ohab  co m  relação aos problem as.

discriminação!
 ̂ ®  y
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Codinurb distribui casas

disputa pela presidência
A  M esa d a  C âm ara que aí 
está deverá  m udar p ara  os 
próxim os dois a n o s . Face 
a  essa m udança dua« cor­
rentes ten tam  asãum jr, e 
segundo fontes seguras, a 
ausência d e  sete vereado- 
no  churrasco de  con fra te r­
nização realizado  na  fazen­
d a  d e  W aldom iro  PaccoU, 
traduz  o  dívisionism o d a t  
a la s . A firm aram  a in d a  as 
fontes que o  não  compare* 
cim ento dos edis fo ra  p re ­
m editado . p o is  o s que irão 
d a r  seu  v o to  á  ou tra  cha­
p a  quiseram  d em o n itra r  a 
•ua  força na  C asa de  Leis. 
A inda  este m ês será  con­
vo cad a  Sessão E x trao rd iná­
ria  p a ra  defin ir a  compori* 
ção  d a  M esa em  8 1 /8 2 .

O  presiden te  d a  C od inurb . D r . D ia s  
a le rtad o  to b re  irregu laridades na  política 
nais d a  ex-C ecap, afiançou-nos que sua 
ráp id o  p o tá v e l alguns p rob lem as relacio 
O n tem  pela  m anhã  os m utuários foram  
e  no tou 'se  que alguns. an terionnen te  
dos ag raciados, pot$ po^^uem  im óveis. 
E C O  ne&se sen tido , pois g raças á  denún 

irregularidades no  que tangesan ar as

Flashes
B R EC A O  
E5TA  SEN D O  
R E FO R M A D O

C om eçaram  as  o b ra s  no 
E stád io  M unicipal A rchan- 
gelo  B reg a . Dependência* 
traves e  g ram ados serão 
refo rm ados eficarã  o  novos 
em  fo lh a . A s traves irão 
p ara  um  cam p o  de  futebol 
que está sendo  feito nas 
im ediaçõe# d o  N úcleo.

LENÇÓIS 
V A I P A R A  O  
ESPA Ç O

Está p a ra  ser inaugurada 
cm  Lençóis Paulista  um a 
agência da  T A M  —  T ran s­
po rtes  A éreos Regionais. 
Sem  sair d a  c id ad e  ^ popu* 
lação p o d e rá  com prar suas 
passagens ^ v ia ja r p a ra  os 
m ais belos recantos.

A G U A S
D A S C H U V A S  V IER A M  
PR A  V A L E R

E m  edição  passada , a ler­
tam os ^ m unicipalidade so» 
b re  a s  chuvas d e  fim  de 
ano  que estavam  p a ra  vir. 
A  inform ação partiu  do  
próprio  D epartam en to  r e r  
ponsável, que esclareceu a 
todas a s  c idades que têm  
rios, fizessem um a limpeza 
nos le ito s. A o  que parece 
o  aviso  não  foi levado  a  sé 
rio  e  o  escoam ento  das en- 
chu rradas não  está sendo 
cuficiente.

Claudinha já é a melhor
do Eslado Lessa

C orrêa de  C am argo , quando  aqu i esteve.
de  distribuição d a s  unidades habitado- 

m ela  é  constru ir casas e  resolver o  mais 
nados com  critérios d e  escolha das 

cham ados p ara  aaúnarem  o» contratos, 
con tem plados não  m ais constam  d c  rol 

A lgun# v ieram  ag radecer a  a tu ação  do  
cia Of m entores d a  C odinurb  puderam  
à  en trega das un idades (P ág in a  7 )

1." Centenário
Vândalos agem à noite

Sim plesm ente p ara  f& a^ o  m al. vândalos 
invad iram  a  firm a d e  beneficiam e& to d e  a rro z  de 
Lázaro B em ardes. quinta-feira ú ltim a . A d e n tran ­
d o  po r um  v itró , e les estragaram  rnercadorias, 
a tira ram  30  dúzias d e  o v o s  nas parede» e  outras 
p eças d a  p a r te  destinada  a o  arm azém  alí exia* 
ten te , raagaram  sacos de  a rro z  e  outro# p ro d u ­
tos, a lém  d e  estourarem  vários ovos no  carro  do  
com ercian te . Pelo  que se viu no  local, a  hipótese 
d e  ro u b o  deve ser a fastada , pois lim itaram -se 
apenas a  fazer estragos que levassem  o  com er­
c ian te  a  to m ar p reju izo .

F undada  a  1 $ de  dezem bro  de  1880. a  Igreja 
P resbiteriana Independente  com pleta  am anhã  o  aea 
prim eiro eéculo de  a tiv id ad es . Para com em orar dia 
tão  í m portan te . o  m em bro d a  C atedral P reab itenana a  
fam o ic  escritor lençoenae O rigenes Leem fará palestra 
hoje. ás IS horas, no  tem plo, á  rua P edro  Natalío 
Lorenzetti, 5 1 1 .

P ara  com em orar o C en ten ãn o  d e  O rganização 
Eclesiástica, a e r i co lebrado  Cult<> de  A ção d e  G raças.

pre^bílerianof independen tes convidam  a  p o ­
pulação  em  geral p a ra  que com pareça ã  efem éride, 
e  com em ore com  eles os cem  anos d a  instalação aqut 
daquela  C sM  de O rações e  E nsinam entos Cristão» e. 
o  que é m ais im portante4 orem  po r d ias m elhores p ara  
nossos irmão# necessitados.

E  não  d eu  o u tra l O á u d ia  Faillace. apó» vencer seis 
dos sete cam peonatos d ispu tados, »sgTou-se a  tenista 
núm ero um  do  ranking paulista, na categoria 12  anos. 
P ara  chegar a  esta posição. O a u d in h a  disputou e  v en ­
ceu 01 seguintes torneios: T o rne io  da  M ocidade, no 
O u b e  Paineiras d o  M orum bi; T orneio  A berto  de  
C am po C aste lo ; C am peonato  In terno d e  Seguros, no  
H obby  S p o rts  de  São  Paulo ; T orneio  A berto  d o  O u b e  
d e  C am po d e  P iracicaba: C am peonato  A berto  do  
B T G  d e  Bauru e  nos dias 5« 6  e 7 a  C opa Futuro, 
em  R ibeirão P reto , P atrocinada  pela Federação  P au ­
lista d e  T ên is . Neste im portan te  T orneio , das cinco 
e tapas que disputou, a  **Pequena G ran d e  C am peã" 
venceu q u a tro . Na fina), Q a u d in h a  derro tou  Luciane 
Sepienza, d o  Palm eirat, p o r  6x3, 3x6 e 6 x 3 .

mia velocidade nas ruas 
Iransversais da 15

A  in terd ição  d a  rua 15 d#  N ovem bro  p ara  deco­
ração natalina está criando  um  p rob lem a: o s carros, 
dev ido  ao  fato  daquela  artéria  não  m ais se i p re feren ­
cial e estar fechada p ara  o  tráfego , faz com  que os 
m otoristas a atravessem  em  alta  velocidade, pondo  
em  risco a  v ida das crianças que brincam  na  rua de  
lazer provisoriam ente m o n tad a . O s pai» <las crianças, 
d t  um  m odo geral, p edem  aos p ilo tos que tom em  o 
m áxim o cuidado^ poÍa as crixnças são  im previsíveis.

UHF: Povo quer prazo
O  desligam ento d a  T V  G lobo  no sistem a \ 'H F . 

iex ta 'fe ira  últim a, p a ra  d a r iu g s r  ao  U H F, provocou 
a  v inda  d e  vários te lespectadores ã  redação , que p e ­
dem  seja ^ d o  um  prazo  m aior p a ra  que a s  casas da 
c idade que ainda não  têm  a  nova an ten a  instalada 
possam  fazê-lo. T am bém  os técnicos CarUnhos e  Hirmn 
C apucho, qua trabalham  nesse setor, ped iram  que o 
responsável, M ilton C iovanetti, derxe am bos os siste­
m as ligados no m inlm o po r m ais trin ta  d ias.

Nsilo inaugura ampliação hoje
C om  celebração d e  Missa d e  A ção  de  G raças 

ho js, ás 7 horas, o  L ar d e  Noss^ S enhora  do» D e  
sam parados estará  inaugurando seu novp p av ilh ão . 
A  ob ra  ü tàn ica  das Irmã# chega ao  seu final, e  d a rá  
ao s velhinhos do  A silo m ais conforto  e  acom odações 
mais am plas, onde eles poderão  m ovim entar-s 
mais liberdade .

com

A  com unidade rerpondeu  p ron tam en te  a o  apelo  
da» Irm ãs d e  caridade , que m esm o en fren tando  as 
d ificu ldades d o s  dias atuais, n ão  esm oreceram , le­
vando  à  cabo  te u  in ten to  de  oferecer àquelas idosas 
porsoas um a velhice tranquila  e  re sp a ld ad a  pela  pre- 
eença reconfortan te  daquelas ser%*st d o  S e n h o r , O  
trabalho  foi árduo« e to d o s ss tão  conv idados.



Fá«is« O  ECO LENÇÓIS

Eu acho que...
. . . •  Preí«iturB d e v e rú  »cion*r um  Dep«r* 

tBfliento que a n o te v e  e  p  roeu raie* R ESO LV ER  
o« p ro U en u u  do* beirfos desprovido» de  beneK* 
ô o »  ee-eneiaí« . Ma» nâo atravé» d e  ofício» e  ou* 
trag papelada», ma» tim  índo peiao^lm enle ao» 
órgSo» que reselvero e.»e» probletna». indepen­
dendo  d e  conU ato» político».

IV A N ILO O  BA RRO S

. .  .d o m  V k e n le  S o n i  T u rcou  um  ponio  
cfpetscu lar ao  prom over a  **Neil< d o  Ba>la* em  
Botucatu, eonclam ando  o  povo  p^ ta  utna tom ada 
de  poaiç&o em  pro leelo  ^  o n d e  de  « ro tiuno  que 
vem  monopoliaacvdo o» prograina» de  lelevi a o . 
Mais de  dua» mil família» deilíg^ram  »eue apa* 
ralKo» ú lüm a le s^ n d a  feira, em  estre ta  <on* 
lo n in c ia  eocn o  p re lado  botucatvcn«e. po r jufra* 
rem  ateolatório» ac»» coftunie». k  e  ^ «^aúde.
a  pfoU fera^io  d e  anúncio» e  publicidade» Ím oDÍt. 
O xalá n o sio  arcebU po proasiga ne  ^a cam inhada 
corajosa, p rom ovendo  outro» **bastas' tsm bcm  
na proUferaçáo das tnjuaiiça» aociai^.

IDEVAL PACCOLA

a explosão nos
campos

. . .  Lencái% peta  p o p u la ^ o  que poaeui. de* 
veria  te r qo m ínim o unxa farm ácia d e  p laniáo . 
a tá  m eia-noite, todoa o s dia»« inclusive aâbAdo». 
d o m in f ^  e  fe riados.

W A N D ER LEY  LU IZ  P L A C O E L I

. • . a  ap re ten taçáo  do» corai» d e  Len^óia c 
um  espetáculo d íano  d e  ser visto  p o r  l^ d a  popu* 
lacáo d a  c idade, eis porqi^e esse m ovim ento c\ !• 
tural deve  m erecer m aio r incentivo p o r  parte  
d a  m un ic ipa lidade .

P E D R O  O L A V O  D E  U M A

. . «os profem ores de  L encôit estx»> d e  pa« 
rabéns. O  nível c e  am o v eitan  en io  nas ercula» 
foi ótim o, havendo  poucos aíunus que repe iram  
a  an o .

A N G E U * B A RBA CEN A

. . .  quem  acha  algum a coisa, deve  revelar 
»eu achado  a través d o  jo rnal, p a ra  não ficar 
achando  que »ó o  jo rnal é  quem  acha  coípu».

R E D A Ç -.O

G eraldo  Bonadio
A nterio rm en te  a  6d . o 

proolem a d a  te rra  e  do  
cam pesinato no  Brasil che 
fo u  a  ser tra tad o , em  
determ inado^ momeotosa 
d e  m anetta  Irancam enia 
dem agóg ica . C ertas m e­
d id as  com o o  célebre 
decreto  de  desapropriação  
d e  10 Lm ao  longo das 
ro d o v U t e  ferrovias fed e­
rais, assinado  pelo preai' 
den te  Jo ão  G o u la rt d u ­
ran te  o  discurso d a  Cen* 
trai, a  13 d e  m arç^  —  
geralm ente um a iniranqui 
lidade  m u ili^ im o  supe­
rio r á  sua potencialidade 
d e  equacionar o  proble- 
rna, caso  viessem  a  ser 
efetivatnente a p lic ad a s .

Posteriorm enta a  1964, 
os óbices legais 4  im ple­
m entação  d e  um a reform a 
ag rária  e  a  m ed idas com ­
plem entares. o b je tiv an d o  
a  fixação hom em  ao  
cam po e  o  surgim ento de  
algum a coisa parecida  
com  a  cla»se m édia rtirah 
foram  su p e rad o s . R evo­
gou* se a  cláusula consti- 
tucional ex ig indo  **pré- 
via e  ju s ta  indenização em 
dinheiro*' que. na  carta

d e  1946 . ínviabilíxava 
qualquer, in ten to  desapro- 
p ria ló tio  d e  te rras  im pro­
dutivas « p o r  parte  <fo E- 
gecutivo federa l e . para  
sucader a  S U P R A  (v e r­
d ad e iro  b icbo 'papS o nos 
d ias que p recederam  o 
21 de  m arço  d«  1964) 
fo ram  crÍado« sucer< î* 
vos organism os, d a  du­
p la  IB R A /IN D A  (Institu ­
to  B rasileira d a  Rglor* 

A grária  ^ Instituto 
N acional do  D esenvolví, 
m ento  A g r íc o la )  a té  o 
a tual IN CRA  (Institu to  
N acionsl d e  C olonização e 
R eform a A g rá ria ) .

A evolução DO plano  
re tó rico  e  legal não  cor­
respondeu . po rém  um a a- 
ção  efetiva no  sentido  
d e  a lte ra r  a s  estrutura^ a- 
g ráriaa . U m  rr\anto d e  le  
léncio desceu sobre  o  p ro ­
b lem a d o  hom em  ru r s | e. 
em  determ inado» m om en­
tos, a té  roetm o a  p a la ­
v ra  **camponét" pa t^oq  a 
ser vista com o um  te r ­
m o malditOf em pregado  
ap en as  por* indivíduos 
com  fortes tendência^ co 
m u n is ta s .

F a lo  é  que. volvido»

D R . SID N EY  C A R L O S CESCHINI 
C IR U R G IÃ O  D EN TISTA  

H orário  d e  a ten d im en to : d ia  e noite 
R ua  R aul G onçalves d e  O liveira  N .o 113 
FO N E ; 6 3 0 1 0 5  —  LENÇÓIS P A U U S T A

IAM - Transportes Aéreos Regionais S/A
informa: N O V O S H O R Á R IO S D E  V O O St 

D E  BA U R U  P A R A

São Paulo 7 :30  h  ~  19:00  horas. 
R io d e  Janeiro  19 :20  h 
M arilia 10:35 h . 
í^ e s id en te  P ruden te  10:35 h 
D ouradoe 10:35  b .

P on ta  P o rã  10:35  h . 
C orum bá 10:35  h  

C uiabá 10:3$  h 
C am p^ G ran d e  10:35  h 

L ondrina  10 :20  h

PA SSA G EN S E  C A R G A S P A R A  Q U A L Q U E R  P A R T E  D O  P A IS

V A  E V O L T E  D E  A V t tO

p r a ç a  r u i  B A R B O SA . 3 4  —  FO N ES 2 2 5 1 1 7  —  22 S 0 6 1  —  2 2  6 6 0 4  — BA U R U  —  S P .

Comércio de acumuladores São Cristóvão

M O M O & M O M O

Baterta» novas « iccundicionadas - cnbu» .e  u im in a ie  . aguá destilada  c solução de  b a te ria i e »  geral

Vendas e Assistência Técnica com garantia de 6 meses

A V E N ID A  9  O E  J U U IO  N .o  BOb P O N E 5 —  6307S 4  6 3 1 0 6 0

V IA C E  COM  SE G U R A N Ç A  R E V ISA N D O  SEU  C A R R O  E  A PR O V E IT A N D O

OS DESCONTOS ESPECIAIS EM
PECAS E MAO DE OBRA

Q U E  C A R A N l L H E  O FER EC E

J  CARANl v e íc u l o s  S.A

Rua 15 de Novembro. 351 Fones: 63 0 2 4 4  -  63 0 4 9 4
Lençóis Paulista S. P.

I 6 ane». o  p rob lem a so­
cial nos eam po» vo lta  a 
fe rm en ta r. O» g randes 
p ro je to s  egríctslas d o  gn* 
verno  favorecem  a  ten­
dência d e  libertação de 
fni^-de>obra po is im­
plicam  em  m ecanização 
d a  lavoura e  é  crescente 
o  núm ero  d e  desem prega­
dos ru rais, d iipostos a 
ten tarero  a  sorte na ctdsh 
d e , engto»»ando o  conti* 
g e n te . A  tendência á 
form ação  d e  laliíundioa 
não  foi co n tid a . Ante», 
a  g ran d e  p ro p ried ad e  en 
€ontra-»e em  ezpan»ão  a- 
té  em  E stado» com o S . 
P a u lo .

D e ou tra  p a rte , na» ã- 
rea» o n d e  a  liderança ru ­
ra l e  aeen luadatoen ia  con­
servadora , vém  eclod io­
d o  a  v io lência. U m  depu­
ta d o  d o  PM D B d« Per- 
ram buco . o sr. M arcos 
Cunhai entregou a o  mi­
nistro A bi A ckel um  d o ^  
5ié dem onstrando  que a 
violência arm ada, a r ti­
cu lad a  pela  d ire ita  ra­
dical, está em  ía ie  de  
eclosão na  Zoria da  
M ata , daquele  E stado , on 
de. ÍAcluiive, n ão  eais- 
tiriam  mai» a rm as e  m u­
nições á  v e n d a . A ckel 
teria  ad m itid o  que nunca 
chegaram  à - suM  m ãoa 
an terio rm en te  p rovas tão  
articu ladas com o esta» so 
b re  o  que está acontecen­
d o  na  Z ona  d a  M a ta .

C on jugada  com  um a 
teirdcncia go  separatism o, 
que abalizados com en ta­
ristas vém  afiançando  «- 
xistir ho je  n o  N ordeste, 
a  situação é  de  a lta  gra­
v idade  e se c iedenciarig  a  
um  axam e sereno mai» 
u rgen te  e  p ro fundo  da  
políticos d e  to d as  a» cor 
re n te s . A  elucidação d e i 
•c  con tex to  nos parece 
m uito  m ais im portante 
que o  desejo  d e  punir pes 
soas que« v ivendo naque* 
Ia * áreo. não tem  cotno 
fugir a um  posicionam en­
to  p e ran te  unia situação 
explosiva e  ou tra  não 
parece  te r sido a  situa­
ção  do  p ad re  V ito  Mi- 
racapillo , sacerdo te  ita­
liano  cu ja  expulsão  do  
Brasil o  Executivo d e te r­
m inou . O  p ad re  p o d e  ter 
tid o  desastrado  e  haver 
a tropelado  a  lei. N em  por 
isso o  p rob lem a que de­
nunciou é  m enos r e a l .

g  ufl^ publicação da 
jofoallrtics O

SCO LUSa. DlreUr res- 
pDnoáfel: Aksaodre
ChJtto. Diretor Comer­
cial: JOié Oazlos do 
Amarei RedaçAo: Ire- 
niklú Bezerra d» Bar­
ro». O DCO é regl»- 
tn d o  eonXenne e  Lei 
d» Xmprenm, pelo 
ereto x m . d» so/05/40, 
eem registro no DIP. 
Compo»to 0 ImproMo sm 
ofetnaa próprlai, B S  
DAÇãO. ADUIN18TBA 
ÇAO t  füBUClBADB 
— Rua Oorone) Joaquim 
OaOrtel »T. pooe 63tW
rDDD OIO) — CZF 
IM O — LençOl» Paulia 
ta  — flP DEPABTA- 
MXNTO DB CIBCVLA. 
ÇAO ^  (iiSBío etgSar^ 
ço) Item ema» para 
qualquer pocuo do Pais, 
Pela B a p ra a  Bresllsá- 
ra  d» Oomloa a  T»l» 
grilos. Assinatura paio
noHoòo d» IX mttn:  
1000 cniretras, com ctw
quf
a  íator d» 
naltitira O IC O  Uda^ 

Ootraa c e a re s  Ct% IJOO
ájHnantsa d» Lsoçdts, 
atsndiznertto direto no 
balcáo d» anússtoi » aa

APIMENTADO
N a F azenda C ram in h a  d a  Irm ãos C araní, 

ufüa reunião política b as tan te  concorrida* ã  ca­
ta  de  apo io  p a ia  can d id a tu ra  A dhem arzinho  de  
Barroa, à  convenção  d o  P D S  p ara  g ^ v em ad o f. 
E m bora A dhem arzinho não  ten h a  h e rd ad o  o  ca* 
rísm a do  pai. im pressionou os p resen tes pela  pru­
dência e  se ried ad e . M e« n o  sabo reando  um  a- 
p e tito io  churrasco  d e  eam e  d e  vaca, os político» 
n ão  conseguiram  d isfarça i o  p av o r ã  cand idatu ­
ra F ranco  Montoro**.

D iscursando p o r  ocasião d a  so len idads de  
instalação d a  A gência d a  Eeonom ica Fe­
deral, o  d ep u tad o  bauruensc A brah im  Dabue* 
reconheceu um a serie d e  e rro s n a  política gn- 
venram ental, nao  poupando , ineiusive. algum a 
critica». Salien tou  que essa cituação é franca­
m ente favorável ã  oposição, que p o r  sua vez 
»ó sabe  exp lo rar a s  falhas. Sem ap resen tar so­
luções. Di!»e m ais: na» horas difíceis é  que se 
avalia  a  coragem^ o  d e s r  fendí m ento e  a  fideli­
d a d e  d o s  hom ens p ú b lico s. ~  Será que o  
ilustre d ep u tad o  está realm ente r>f*end> a» pe­
núria» p  orque atravessa  a  m aioria d<> p o ^ o )  —  
No*sa g ra tid ão  ao  d ep u tad o  masoquista.. p>rém  
a  tin a  da» h ienas n ão  no» ap a ix o n a .

O n tem  fo ram  entregues as 252  ra^^s d a  Ce- 
cap  a  m utuários que reslm eiiie  pagavam  alu­
guel. E  com o está c a ro l Paul i Iram en te  o  go­
verno  vai san an d o  o  crucial p rob lem a hab ita­
cional . Este jo rnal tam bém  vem  co labo rando  
iu b :tao c i ilm enle  p a ra  iu o .  pole »e r ã o  f< vsem 
nossa» d en ú n e is t d e  q u e  muito» pretenden te»  jã  
po<»uíam cr.*A^ m esm o con*r.u iiiJo  I .O^^O por 
m é s  aind^ ficaria m u ita  gev te  a  v e r navio».

o  p ap e l d o  jo rnal n ão  £ p»ra ecntirulhar mas- 
m elada», n 'a»  sim m e te r r  j  em bru lho  os que 
ten tam  fabricádas.

A s ch tv as , m esm o cheg»ndo com  um  certo  
certo  a traso  a in d a  assim  co lheram  d e  surprem  
a  adm inj>fiação mumcspal. '|u e  e v ti ã» v o lu j  
' grav^a p rob lem as 4e  ustoreaCDentoe nc a- 
t t t i o  à  R o n d o n . —  Nc^çligència ou  descrença 
em  São  P e d ro )

C om o scon tece em  t*^da^ eleiçõe» p ara  eã- 
cc lh a  d a  m esa d a  Câmanv. este ano. n ão  fugin­
d o  ã  regra , jã  »e p ercebe  a  m ovim entação  de  
vereadoroa em  busca d e  apo io  p a ra  esta  ou a q u ^  
Ia c h a p a . A té  p a rece  que o  negócio  é  p rã  va­
le r .  E n tre tan to , tudo  n ão  passa  d e  um  jogo  p a ­
ra  d a r  cunho  dem ocrático  a o  proreeec, pc is  as 
cartas í ã  estão  m arcadas h á  m uito  te m p o . C on­
siderando  que existem  9  vereadores d o  PD S, é 
fá d l ad iv inhar de  que P a rtid o  sa irá  o  n re  id en te . 
Se os vereadores d o  PM D B  d ee id k sem  em  c r  
m um  acordo , p o r  um a vo tação  secreta, te m  - 
clinar o  nom e d«  suas preferências, cortam  .v 
tc  poriam  um  fim  a  essa jo g a d a  que o t  vem  .
b la n d o  sem p re . —* Em  política, um  p ro v ê^  ^
certo : P rá  velhaco, velhaco e  m eio!

•IIPelo buraco  d a  fechadura  v iu  claramru. 
que o  q u arto  estava ã s  escuras*»»

ANDORINHA

A M E L H O R  C A N IN H A

Av. Cel. V irgílio R ocha 6 6 9  T el 
Lençóis P au lítta

6 3 0 3 3 9

L E V E  A F A M IU A

p a ra  conhecer oq  Jan tar no

C H A P A D A O
ela vai a d o ra r . . .  P U y  G ro u n d  —  Salão am plo 
•  confortável a r  condicionado .

R o d ò io  com  S tipos d e  carnes —  18 pratos 
frios e  5  quen tes —  A tendsm eoto  Oaise*^A" 
iBodcfTiisstma L anchonete  is te rn a  e  a o  a r  livre 
to d o  isso pertinho  d e  você -

N o lugar m ais bon ito  da  M arachal R oodoa 
K m  308-

i

éa
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TER M IN A M O S M A IS UM  E 5T A C 10I

Agora vamos 
crescer ainda 
mais! Porisso,

Conta com você
no seu quadro cada vez maior de

Assinantes
Aproveite e aiude o iornal de sua 

cidade a crescer com ela!
A G U A R D E  N O SSO  R E PR E SE N T A N T E

A G O R A  C O N STR U IR  FICO U  M U IT O  M A IS FACIL

n o  Artefatos de Cimento
rica e  « a t r e ^  na  aua obra» bloco* d a  cíidcdIo  d a  10  —  18  —  2 0  eom 

pro(o$ concorrência

A V E N ID A  PERIM ETRAL» 5 7 4 . ~  N O CLEO  LU IZ

AUTO MECÂNICA
BANIL

Ee^peoalixad^ am  conaarto t rd o rm a a  a  retifica d« 
m otores V o tiuw agen  —  sob  a  garan tia  d e  D>an3 G i^  

▼anetti —  3 0  ano* d a  booa te rr iço a  —

—  A a . 2 5  D E  JANEIRO» 7 3 8  —  F ooe  6 3 0 7 2 6  —

Mais de mil brinquedos para torrar
E SPE T A C U L A R  PR O M O Ç Ã O  D E  V E N D A S P A R A  E ST E  N A T A L

B R IN Q U ED O S —  A R V O R E S, ^ F E I T E S  E  C A R T Õ E S D E  N A T A L  —  
A G E N D A S —  Q U A D R O S  —  A R T IG O S  P A R A  P R E S E N T E S . . .  . . .

A V IST A  COM  D ESC O N TO S O U  EM  3  PR E ST A Ç Õ E S SEM A C R Ê SO M O

"  "PflPELABIA“ E XEROX GOMES
R U A  C E L , JO A Q U IM  A N SELM O  M A R TIN S, 6 2 0  —  FO N E 6 3 0 3 3 7

(E m  fren te  •  C oIelorU  F e d e ra i)  . . . .

IM Ó V EL È O  M E L H O R  N E C O O O  

PA R A  C O M PR A  O U  V E N D A  D E  IM ÓVEIS P R O C U R E  A

IM O BILIÁR IA  JARY
CRECI 6.SS2

R U A  FL O R IA N O  PEDCOTO. IS S  —  F O N E : 6 3 0 1 3 1

Dabus admite desacertos do Governo
Q u an d o  d a  inaugura* 

çâo  d a  agência d e  L en­
çóis Pauliata d a  C aixa 
conêtnica F ederal, o  depy 
ta d o  AbraKim O abus aqui 
esteve rep resen tando  Al- 
cíde^ F ranciica to , e  *eu 
dicuTsos na  ocasiao deve  
ser analizado  de  m anei­
ra  mais Ruicinta.

D abus pouco  ía lou  A 
reapeito d a  ím portêncía 
d a  un idade  d e  prestaç£o 
d e  aerviço d a  C EF. lim i­
tando-se, em  ieu  longo 
d iteurao. a  ía la r  sobre  a 
poUtica d o  a tu a l s ii te m a .

P a ra  o s  hom ens d e  seu 
partido , o  PDS. o  parla* 
m en ta r foÍ infeliz, poU 
sua* afirm ações re tra ­
tam  d e  ce rta  form a, a  sk 
tuaçao  real de  nossos 
d ias .

Em  certo  trecho  de 
«eu discurso, d isse  ele 
que **estamos tentando* 
DÓS d o  PD S, consertar o t 

desacertos, toda-nossos
via, é  preciso  c o r a ^ m  
p a ra  en fren ta r eases p ro ­
blemas** . Salientou, tam ­
bém . que “ê  p re^> c  co­
ragem  p a ra  assum ir os 
e rro s e  in teg rar o  PDS» 
d an d  oapo io  a o  presi­
d en te  F igueiredo, que 
está ten tan d o  m inorar o

•olrtznento  d o  p o v o " .
D e ludo  o  <)ue to í d ito  

pelo  d ep u tad o , deJiiz**>e 
que os in tegran tes d o  
p ró p rio  p a rtid o  reconhe 
cem  que houve fa lbas na 
poUüca o ra  v igen te  e que 
h á  um  m ovim ento  no  te n  
lido  d e  d esfazer esses 
e rro s .

O u tro  pon to  m uito dia 
cu tid o  d e  aua fa ls , é  so­
bre a  po libca  d e  S aú d e . 
A firm ou  A braK im  que 
" trouxem os p a ra  cá al^a 
tecnologia m éd ica , d is ­
p o n d o  d e  apare lhagem  ca 
p az  d e  fazer um  eletro  
card iograitia  de  uma 
peaaoâ q u e  e rtá  na 
lua, no  en tan to  crianci­
nhas. estão  m orrendo  po? 
fa lta  d e  um a g o ta  d« v a ­
cina** .

D abus teceu à  opos^  
ção  que. Segundo «Ic» 
tá  em  van tagem  **pois é 
m uito fácil criticar o  g<^ 
v em o  com  to d o s  esses 
e rro s que tem oa; nós, 
á m , tem os coragem  de  
con tinuar no  p artid o  e 
en fren ta r a  critica, ten­
tan d o  co n serta r os d ^  
íe íto s* .

Se com  estas p a la ­
vras, A brah im  D abus

quiz  d izer que a  o p o si­
ção  m antém -se em  posi­
ção  côm oda, ro i p a ten te  a 
in te rp re tação  d o s  pre* 
sente^ que o  d ep u tad o  
procurou  ab rig o  na  fi­
gura d e  um  filho ingrato

gue após p ecar con tra  
to d o s , v o lta  d u )ran d o  
p a ra  o s b raço s d o  P*i 
ju ra n d o  que vai "tentar** 
em endar-se  esca lan d ^ae  
n o  tim e  d o s  que "reco* 
nhecem  o i

Luiz Zillo: abaixo a discriminação
M om dores d o  Núcleo 

H abitacional L uiz Z illo  
reclam am  con tra  discrim i 
nação po r parte  d o  poder 
público , com  relação a  
raelkoria# n o  b a ir ro .

U m a d a s  principais 
reiv indicações é  um  P ar­
que Infantil M unicipal, 
p o is  segundo  eles **exis- 
tem  vários na  c id ad e  que 
servem  b em  4  população  
d o s  bairros próxim os ao  
cen tro , en q u an to  nós oão  
tem os um  s iq u e r" .

A  distância  en tre  o  N ú­
cleo c  s  c id ad e  im pede 
que as crianças, em  g r u  
d e  m aioria, possam  fre ­
q u en ta r o  **parquinho**, 
po is d ep en d em  d e  t<^ 
m ar condução  e  a lém  dis 
so a  d o n a  d e  ca ia  é  o- 
b rig ad a  a  levar e  trazer 
seus filhos. C om o cm  
quase to d o s  o$ caso s os 
lares tem  três crianças, 
a s  m ães não  com
quem  deixá-loa* op tan ­
d o  p e la  m atrícu la  no  C ru  
p o  Escolar, d ire to .

O u tro  reclam o d a  p ^  
pulação , é  a  impos&ibíli- 
d a d e  d e  oferecer a  seus 
fUho9 opções de  lazer, 
po is na  v ila  n ão  ex b te  
um  aõ p o n to  d e  e n tr e t^  
n im ento  p a ra  a* duas mil 
crianças a li residen te* . 
U m a praça com  parque  
infantil seria o  m inim o 
necessário  p ara  que oa 
guris passassem  algum as 
horas d ivertindo-sc

O  sub-posto d e  saúde 
no  Núcleo, é  ou tro  pe­
d id o  que vem  sendo  fei­
to  há  anos peU  popu la­
ção. e  quanto  a  isso os 
m orado res dizem  qu« 
d a s  vezes que o  assun­
to  é  av en tado , aparece 
um  m uro  m tranapon ível: 
a  C o h ab  diz que a  P re­
feitura deve  instalá-lo. en 
quan to  que esta afirm a

se r isto um a obrigação 
d a  C o h a b . N este pon to , 
realm ente existe um a p o ­
lemica* p o u  num a das 
aessõet d a  C âm ara, a  res­
posta  d a  P refeitur^  com

E m  quase  to d as  a s  ca­
sa s  v isitadas, o s  ped idos 
eram  sem pre oa m esm oti 
o que nos leva a  c rer que 
a  insatisfação é  to tg ] . U- 
m a d a s  d o n a rd e -caaa  que 
concedeu  en trev istare lação  a  um  requerim en- ________ ___  ^ _

to  ap resen tad o  foi exa- E C O  afirm ou, desani- 
taxnente e s ta . p re

D evido  a  esse im passe, 
nossa repo rtagem  d eslo ­
co u*ae a té  a  Cohab-Bau- 
ru  e  en trev istou  elem en 
toe ligados a o  ce to r Ju- 
rtdico d o  ó rg ã o . 
ram  eles que **a C ohab 
n ão  in te rfere  e tn  que oe 
benefícios cheguem  até 
os N úcleos: pelo  con­
trá rio . o  m ovim ento  eo- 
m unitário  é  incentivado 
e  tem  resp a ld o  d a  en ti­
d a d e . A  instalação de  
praças, sub-posto^ d e  saú­
d e  e  a té  d o  C entro  C o­
m unitário  faz  p a rte  d a  
po lítica  habitacior al da  
C ohab , que está firm e­
m en te  in teressada em  que 
oa núcleos p o r  d a  co n s­
tru ídos se jam  equipa­
d o s  c^m  esta* melhorias.** 
N o ca*o d e  Lençóis Pau- 
Uata —  condnua —  é  aó 
a  P refeitu ra  nos procurar, 
po is poderem os a té  fir­
m ar convênio**, alinha, 
v a ra m .

m ada, qu«  **seu 
c i .a  b rig a r p o r  nós, $e 
houver a lgum a dificul­
dade.**

Inúm ero* tam bém  fo­

ram  os agradecim entos 
d a  p o p u lação  d o  Núcleo 
H ab itacional Luix Z illo  a  
este periódico , que sem  
p re  ae fez porta-voz d o s  
m o ra d o re s , **0 telefone 
púb lico f ~  afiançou  um  
d e le s  —“ é  urna p ro v a  d e  
q u e  a  im prensa tem  m ui­
ta  im p o rtân c ia . A gora  
ve  ae vocês aentibilizam  
as  au to rid ad es  p a ra  q^^  
ten h am o f um  p o n to  d e  ta  
XA aqui"* conclu iram .

CAIXA

COMUNICADO ♦ -s^  A ^

A  C A IX A  EC O N Ô M IC A  F E D E R A L  —  
liai S ão  Paulo  tem  a  satisfação d e  com unicar a
seua cliente» e  am igos que a  A G E N C IA  LENÇÓIS 
PA U L IS T A  está a ten d en d o  4  R ua X V  J e  
vem bro . 419*

Bar e Restaurante RECANTO
R U A  15 D E  NOVn 
T eM o n a  6 » 1 3 9 3

3R O , 6 2 9 —  LENÇÓIS 
i  dooácdlQ

ELETRO MODELO
M IN ETTO . P E R E IR A  fe C IA  L T D A  

R ebobtaam cB to d e :  M O TO R ES. G E R A D O R E 5 E  T R A N 5FO R M A D O R E S.
E L ETR IC O S

em  m anutenção daa ao ld ad o ra t elétricas 

p a ra  V E ÍC U L O S.

Oficina A U T O R IZ A D A  
B A M B O ZZl.

V endas d e  p eça i 
A U T O  ELÉTRICO . 
Fabricação  d e  term inais p ara

R U A  7  D E  SETEM BRO . 7 4 0  FO N E  6 3 0 2 0 7  —  LENÇÓIS P A U U S T A

C A R P E T E S
A  C O LO C A Ç A O  M A IS C A P R IC H A D A  Ê COM

Móveis Moretto
R A P ID E Z , PE R FE IÇ Ã O  E Q U A L ID A D E  G A R A N T ID A

—  M ED ID A S H O N ESTA S —
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HORÓSCOPO?! palavras cruzadas
A R IES (21 d e  roMi^o 20  d e  eb ril)

Não heverá  nenhum e ra x io  p ere  voc4 ee eelot* 
çer d c m ú »  poeto que coaU iÀ  com  e  icv^m bilicU de 
doe ftitroe neete lefiU do.
T O U R O  (21 d e  eb ril a  20  de  m aio )

O  c o n ^ a le  pcM oal com  m entelietae p o iitiroe , iato 
A  to m  oe qoe peneam , procuram  c  eooeecuem  veo- 
eer n a  e id »
C^XMEOS ( 2 1  de  m aio a  20  d e  junho)

A e atitudee tom ada» com  o  íirm e propóeíto de  
leeolver eiiuaçòce em baraçoeae, reeultar&o em  vanta* 
gcfta deíiniijva». P or ou tro  lado, tu d o  b em , 
CÂNCER  ( 2 t  d e  junho  a  20  de  ju lho)

O a que acred itam  em  vocd paaearão a  crer maíe 
a iad a  na» poeeibilidadee d e  que diepõe p a ia  p r ^  
m oeer o  ^ i o  de  um a em preaa qualquer.
LEAO (2  I d e  julho a  2 I de  agoeto)

T alvea  ee eiotA ho je  com  um a v ita lidade nova e 
a» am biçôe» eejam  bem  m aiorce. T odav ia , eerá necea* 
eáiio algum  cu idado  na» viagen».
VIRGEM  (2 2  d e  agoeto a  22  d e  aetem bro)

O  m ovim ento ráp ido  de  d inheiro  d everá  lhe tra* 
ser vantageo» hoje, N ão perca  de  vieta aa peeeoa» a 
colaboradotee que pom am  te r  im portan tee.
U B R A  (2 3  de  eetem bro a  22 d e  ou tubro)

T ra te  a» peeeoae com  quem  m antiver contato, 
com  certa diplom acia e  m tereiee e (avorece-laa à 
m edida de  »tu» mérito#.
ESCORPLAO (2 3  d e  outubro  a  22 d e  novem bro)

era que d everá  m o itra ra e  mai» exigente pa- 
com  oa que não  reconhecem  dev idam ente  a  eua 

boa difpoâicão d#  co lab o ra r, Faça nova» am u ad ea . 
SA C ITA R IO  (23  de  novem bro a  20  de  dezem bro) 

Nem tudo o  que p lanejou  eairã com o queria, po. 
rém» não  »e p reocupe. A lgo  de  novo e m uito mai» 
im portan te . C uidado com  conen tee  elétrica», 
CAPRICÓRNIO (21 de  dezem bro a  19 d e  janeiro ) 

Será m uito bom  agir com  cautela, ma» o  e icem o 
de  prevenção p o d e  »er d iip en sad o . D e qualquer nro* 
do, evite le r nova» amizade». P ode  ser prejudicial. 
A Q U A R IO  (2 0  de  jane iro  a  IS  de  fevereiro)

D ia prom iM cr de  euceaao proíiaaional c ézito  no 
am or, eepecialm ente »e na»ceu po r vo lta  do  d ia  22  de 
janeire ^
PEIX ES (1 9  de  fevereiro a  20  d e  m arço)

Bom  fluxo p ara  o  amor* H a  indicio» d e  que a l­
guém m uito cepecil eetã de  olho em  vocé há  m uito 
tca>po Viagen» favorecida».

fR £ f£ I T C R .4  » a \ / C / P A L  DE LESÇÓIS
F A U U ST A

C O N C O R R Ê N D A  PO B U C A  N .o  0 4 /8 0  
Acha*»e aberta  na  D iretoria d«  C om prat, Obra» 

a  Serviço da  Prefeitura M unicipal de  Lençóia PaulUta 
eita á  R ua C e l. Joaquim  Anaelm o M artin», n .o  57$, 
Concorrência Pública n .o  0 4 /6 0 .  que vi»a a  aquiaição 
d e  m ateriaia neceaaãiioa ã  im plantação d a  rbde de  
abaatecim ento d e  égua po tável e  cap tação  d e  eagotoa 
laastárioa no  C onjunto  H abitacional Lençóia Pauliata 
^  **A’* —  Parque C c c ap .

Oa hitefeaaadoa p o d erão  obter cópia d o  edital 
com pleto na D iretoria d e  Com praa, O braa e  Servi- 
çoe d a  P refeitura M unicipal, aita s  Rua Cel. Joaquim  
Anaelm o M artina, n .o  S7S. ru> horário  d e  e x p ^
diente. lodoa oa díaa úteia, antea d o  encerram ento  da 
preaente lic itação .

O  enccrrram ento  dar-ae*á no  d ia  17 de  dezem bro 
d e  1980, à i  14«30 horaa.

M aioret iníortnaçoea no  endereço  acim a com  o 
•cnhor D iretor d e  Com praa, O braa e  Serviçoa.

Lençóia Pauliata, 27  de  N ovem bro do 1960 .
( a )  Ezio Paoeola —  Prefeita  Municipal

PúbBcn 0 5 /8 0  
Acha-ee ab e rta  na  D iretoria d e  Compra», O braa 

e  Serviço# d a  Prefeitura M unicipal d e  L ef^óia Pacv 
G»U. êita ã  ru a  C e l. Joaquim  Anaelm o Martins* 573, 
Concorrência Pública n .o  O S /80 , que visa a  aquiaição e 
inftalação de  m obiliária na  Sede A dm iniatraüva a  Cã* 
m ara M unidpal d^ Lençóia Pauliata.

O» intereaaado» poderão  ob ter cópia d o  Editai 
com pleto na  D iretoria d e  Com praa. O braa e  Serviço» 
d a  P refeitura M unicipal d e  Lençóia Pauliata. aita ã 
rvia C e l. Joaquim  Anaelm o Martin», n .o  575, n o  ho* 
r ir ío  d o  expediente, todog o» dia» úteis* ante» d o  en­
cerram ento  d a  presente licitação.

O  encerram ento dar-ae*á no d ia  29  de  dezem bro 
d e  1960. ã» 14 bora».

A  paata com pleta  aerá fornecida ao» interessa^ 
doe m ediante o  pagam ento  de C r$  1.000*00.

Maiorc» infonnaçóee no  endereço  a d m a  com  o 
aiftbor D iretor de  Com pra», O bra» e  Serviço». 

Lençóia PaulUta. 03 d e  dezem bro d e  1960.
( a )  E Z IO  PA C C O LA  

Prefeito M unicipal

AUTO
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PASSÓCÁ A  T\J1A
SERVIÇOS CO M PLETO S D E  ELETRICID A D E

P A R A  A U TO S 
R U A  NITERÓI —  72

DR. PAULO F. DE SOUZA SILVA 
Qrargião Deatírti ~  Q iak a  Geral 

KUA 7 DE s r m tB R O ,  833 •  Fone 83-1107

por Zitáê AJvea de Soui» 
___ L  2 3 4  5

dtstnbuida por Oim»)o-S^ 
6 7 8 9  10 n

H O R I Z O N T  A I S ~  I Reeistir com  obstinação 
aalutar ^  agua co rren te  ^  v iveiro  2 ^  o  indium  —  
vivente ~  O eate ^  em  mai» a  —  conjunção v erb a l. 
3 —  Prefixo —  E stação  lunar ^  rebanho  4  ~  avea 
~  moluaco d ecápode  —  vassourar o  forno 5 dia- 
cono  d o  rito  de  m ulçum ano» de  origem  africana 
6  d igestão ~  regrasaar d e  —* ou  em  inglês 7 mil 
em  algarism o rom ano ^  8 ( ) )  R eynold  a rtiita  de  
cinem a —  9  N om e de  a triz  brasileira —  na parle  de 
cim e ^  10 gato , em  inglêa ^  vassalos ^  charm e ^  
1 1 m ultidão  —  pãnico  ~  regreM o.

V £ R T 1  C A I S  —  I A parelho  que re tira  água dos 
poços ^  ciência d a  m oral ^  2 N om e d o  Deua Egito
—  Prim eiro  hom em  a  pU ar no  solo lunar 3 reboqque
—  gracejo  ~  4 asteró ide —  vice—  S andra  (> )  —
S D ança chinesa —  Novo T estam en to  6 M uito usado 
em  ttc rifíc io  indigena no  período  de  guerra  7 a  mai» 
o  —  verbo  haver —  8 C lero —  tipo  de  palm eira  ~  
9  instrum ento de  m adeira  ^  10 Segunda n o ta  rox*- 
sical —  ( > )  S tonea) —  11 desgastar —  
te rra  novilho em barqoe .

Bar e Pastelaria Para Todos
T m n  para você apetíloeoe salgadinhos 
Pasteis —  Croqoetaa —  Coxiahaa —  

Empadas ~  Eifirrma —  RisoU» e 
Cafe —  leite e  vitnnrinas

Tudo nmijfintm feito aã hor»

A V  BRASIL, 6 2 4  —  FELIPE 
C A M A R A O  556

Compra-se
MÓVEIS USADOS

PA G A M O S A V IST A  P E L O  M ELH O R  PR EÇ O

A V .(
T A P E Ç A R IA  M O V O A C

D R A SiU  6 1 5  —  f o n e  630594  
fren te  à  fébríca de  boU chee)

A fo r»  vo«4 DÍ« piecÍM  MÍr de  d d a d e  p are  e«m- 
p ra r  p e ^ a  o r irn a ia  ou arew nrioe para  carro 
ou  cam inhão . Em

Címó & Cia 
Ltda.

V ocê enconlTft do  tu d o  p ara  veículos nacionais 
pelo m enor p reço  d a  região .

V ISITE^O  E  C O M PR O V E.

A V . 23  D E  JA N EIR O , 1M  TEL. 630214  t  
630S 3I

O  seu 
ele pr

carro  é o  K u  com panheiro. Poi 
eciaa bem  tra tado .

Uâo

AUTO
MECANICA

MALAGI
Um^ oficina especializada em  V O LK S, com 
serviço» de  retf.fiea d«  m otore» com  gsrzntia  
A uto  m ecânica M A LA G I —  gen te  que eolcnde 
d e  V O LK SW A G EN

RU A  PR U D E N T E  D E  MORAES>
N.o 2 0 6  FO N E : O n C IN A  6 3 1 5 3 5  V , EDEN

Vamos
rir

E  tem  aquela ( já  m eia velha 
é  v e rd ad e , ma» n ão  custa  re lem ­
b ra r)  do  fazendeiro  que recebeu 
um a c  a rt«  d o  filho d izendo  que ia 
casar com  um a m oça d a  c a p ita i. 
Fazia ano» que o  filho estava es­
tu d an d o  n a  cap ita l coisas que só 
aconteciam  a n tig a m en te . H o je , fi* 
Iho d e  (azendeiio , estuda  na  Bolsa 
ou n o  opeo m ark e t. Ma» vsm o» 
lá. O  m oço escreveu ao  pai e disse 
que depo is iria passar a  lua-de-reei 
na fazen d a . A ssim  a  esposa conhe* 
ceriA sua i p ro p ried ad es e oa velhos 
fazendeiro  íicou m orrendo  de  feli­
c id a d e . O lha o  filho já  fo rm ado  em 
Direito, bon ito  e  rico. passando  uns 
dia» com  os paísf C oisa linda. s6  ̂
Em ocionante I N o dia d s  chegada 
d o  ca ta i eslava s rm sd a  um a eno r­
m e (esta . O ito  bois e quinze e s r  
neiros a b a tid o s . B ebidas de  todss 
as m arcas e sinai» e . .  . chega o 
m oço com  a  e sp o sa . M enínol 
Q uando  o» do is sa lta ram  d o  trem  
o v e lh e  fazendeiro e  pai levou um 
b aq u e . O  queixo deu  trê» piques 
n o  ch ão . A  m ulhe? d o  filho (sua 
nora, p o rta n to )  e ra  m ais feia que 
congestão  d e  to rresm o . Um bofe. 
U m  raio m ai d irig ido . (P ra  vocce 
terem  idéia: a  eonzinheira da  fa- 
le n d a  pod ia  ser cham ada de  '*So* 
fia L oren do« Pampas*' ( a  história 
ê d o  R io G rande  G rande, tchê) 
perto  d o  bucho  que apareceu .

O  velho  pai fíeou m ais tritce 
que noiva de  so ldado  em  tem po 
de  revo lução . ‘‘M as que d iabo  de 
m ulher meu fílho foi a r r a n ía r '.  
Depois d e  um as que ou tras o fazen­
deiro  v^ão se aguentou m aif den tro  
das bom bachaa e  in terpelou  o  fi­
lho .

**Olha, m eu filho, n io  tenho 
n ad a  com  tua v ida , m as um  rapaz 
bonito* rico, inteligente, form ado 
do u to r que nem  tu  casar corn uma 
m oça a s s im .. .  pouco  a trae n te . . . 
d eaen g o n çad a . . .  ho rro rosa  é o 
te rm o > O  que houve)

O  rapaz abraçou  o  velho e  ex­
plicou: —  M eu pa i, no Rio de  Ja 
neiro su je ito  que casar com  mu* 
Iher borüta t i  dar^ado. . .  O» ho* 
m ens não respeitam  m esm o e logo 
o  sujeito tá  com  um  p ar d e  guam 
pas d e  p rim eira . P o r isso casei com 
essa "coisa** a í .  Não tó  disposto a 
repartir m inha m ulher com  nin- 
g u é m . . .  O  velho, d o  fundo de  sua 
sabedoria, coçou a  cabeça e  m editou 
p ro fu n d sm en te . —  Finalm ente
sen tenciou .

—  O lh a  rapaz, acho  m elhor 
com er um  p ed aço  d e  m arm elada 
repartida  com  o» outro» que co* 
m er um  p ra to  de  ‘‘esterco** aoz» 
ftho.“ .

0 que as Grianças 
vêem nas bonecas

A  boneca  é  im portan te  n» v ida de 
qualquer criança. U m a d a  razoes, tal- 
vea a  principal, é  que a  criança p o d e  
reproduzir de  form a mai» concret^ a  
lação bãâica m áe-filho .

A m ed ida  que a  m enina percebe a 
boneca com o um  to d o , um  o b je to , a 
m iniatura d a  figurx hum ana, passa a 
p ro je ta rse  nela, a  identificar-se. D esco­
b re  que p o d e  te r  utu subalterno , assim 
com o é. ela p rópria , subm issa aos pais. 
E  isto faz p a r te  d e  seu relaciunameo* 
to  social •

O rinesr de  boneca não  e treino  para  
a  m a te rn id ad e . N ão reveiji instinto 
m aternal, nem  é  sinal d e  fem in ilidade. 
£  apenas a  m aneira  que a  m enina, e 
u# meninoe m enores tam bém  enc n tram  
p a ra  d a r  vazão  ã  fantasia e  .>gres*<v). 
d sd e , p a ra  iden  ti ficar-ae com  gente
g rande, p rincipalm ente a  família* a  e- 
xercitar sua capac idade  de  a m a r .

A  criança p ro je ta  na boneca muito 
doa seus problem a»: "A g o ra  vocã 
vai po r o  vestido  azul p a ra  ir  ã  ca ­
sa d a  litia. C u id id e  p a ra  n ão  su jar. \nu) 
Ease vestido  custou m uito caro  e  seu 
pai teve que trsb a lh a r m uito p ara  ga­
nhar . A h , m as an tes d e  sa ir você tem 
que to m ar o  rem edinho T em  sim , não 
ad ian ta  chorar** • E  o  m onólogo se ar­
rasta. intem xinável , o ra  cheio de  temu* 
ra. o ra  am eaçador, cu lm inado  m uitas 
vezes em  castigos severos.

O  que to d o s  os pais devem  saber 
é  que d a r  um a bo n eca  ã  m enina é  per- 
mitir-Ibe, an te s  d e  tudo* B R IN C A R . E 
b rincar assum indo um a posição que 
vocês, psi». tem  d en tro  d a  fam ília.

C om o qualquer a liv idad»  humana* 
a  d e  b rincar tem  earacteristicas muito 
ind iv iduais. N ão  b rincar com  bonecas 
não  chega % ser triste, m as p o d e  ser 
sintom as d e  um  prob lem a particu lar da 
m en ina . H á  pai» que se perguntam : 
"P orque m inha filha não  brinca de 
b o n e c a )"  E z v  respost^  varia  d e  a c o r­
d o  com  os fa to re s . £  o  caso  d a  meniika 
que convive apenas coro m eninos e  re* 
nuncia á  boneca  porque »ó a tia v é r do  
carrinho d e  m ão  e d a  bo la  d e  gude che­
g ará  a  pe rten cer ao  g ru p o . M sa hã 
tam bém  casos m ais graves. 
insab ifação  com  o  p^pol (emtjúno 
(causado  p o r  p rob lem as d e  íd 
cação com  a  m ãe) e insatisfação 
situação d e  criança (aquelas que 
sentem  d e  algum a form a injustiçada» r 
rocusam  a  boneca  com o se recusas^i.» 
a  si p ró p ria s)  N estes caso» é  c^n.* 
m ente  inútil forçar a  m enina a  bri<, m 
com  bonecas. M elhor levá-la a  um 
especialista.

r - 4

D j*. Lúcia H e lcM  Caoêo 
~  P ito ó lo f»  O inica 
R ia  13  d c  M ú o  375. 

fooe  6 3 0 5 3 6

CLÍNICA VETERINÁRIA

R. ANGEIjO LANGONA .ã' "  ^  DR. balbino pic o n i
Médico Vateriaãlio -  Médico VeteriBário

C R M V 4 .2 I6 3  '  O W V 4 .2 6 2 4
tendimento Médico VaUriolrio •  p«<ruen9i e  g ru d e , aniiaaií. dnirgi»% 
' Vacinações. KãopatoIogU da repniduçio e  Intanínação Artificial
UA ANFTA GARIBALDL 869 —  Tel 631299 —  R c«d.: T«1 63I15I J

AGORA FICOU IViCIL 

AVIAR SU A R EC EIT A  

DE Ó CULO S.
ar

V I S I T E

, RELOJOARIA E 
OmCA , AMETISTA

HUGO BOSO E FILHOS

96 ANOS DE TRADIÇAq O f  JOlAS E PRESENTES,

[Rua 15 de N o ve m b ro , 636 -  Tel. 6 3  0102
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0 que vimos é o que Lençóis
deve ter

Pelo  eepeço de  um  mêe, maie 
o u  m tn o ti  esteve ab e rte  à  viaiteçAo 
publica, a  e x p o a í^ o  Brasil —  Itália, no 
M useu d e  A rte  d e  Sèo  Pau lo , à  A v . Pau  
lista .

Foi unia expoeíçáo de  um  Btande 
con jun to  d e  obras* considerado  o  mais 
im portan te  d a  A m érica L atina, to m an ­
d o  os Crcs an d a re s  d o  ed iiic io .

O rd en ad as em  espaçosas m esas H- 
l^uravam p e ^  de  a rte san s to  italiano, 
um as trasidaa com o relíquias pelo  imi* 
f r a n te  e  ou tras  a in d a  em  uso nas suas 
lide» dom esticas.

O  M A 5P  ap resen tou  algum as escul­
tu ras e  um a série d e  te lss  e q u sd ro s  de 
a fam ados pintores, assim  com o: R a(ael, 
o  m aior a rtis ta  d a  Renascença, o  auto- 
re tra to  d e  R em brad t, o b ras  d e  V an-C ogh, 
TmtoretCo. C o y s , V elazquez. El G rego, 
de  R enoir eiustem  treze  te las. D egas de  
quetn o  m useu poMuí tam bém  to d a  a 
ob ra  d e  escultura em  b ronze  Toiouse 
Lautrec. M odígiiani. Bosh. C ézanne F^- 
casso, M író, M ax E m st e  ou tros táo  
expressivos com o os m p ra  m encionados.

E nquan to  isso* o» decend«ntes d e  ita 
lianot* nascidos e  rad icados no Brasil, 
concorreram  com  o  em préstin io  d e  peças, 
escrituras, recibos, faturss. program ss. 
eic. que h erdaram  dos seus ancestrais.

Foi um a exposição inédita  e  instruti­
va. sob to d o s os pon tos de  vista, m as a 
parle  que m ais atraiu  o  nosao interesse 
foram  as fo tos que se achavam  distri*

F E P A 5A  RECONSTRÓI 
LO C O M O TIV A S 

A  Ferrovia, além  de  se consU' 
tuir na a lternativa d e  transportes 
face ao  problem a do  consum o de  
petróleo, procura, com  seus p ró ­
prios recursoa criar condições p a ­
ra reduzir a inda m ais a  dependên ­
cia de  com bustíveis e  poupar dl- 
visoa com  aquisiçóes de  m ateriais 
n o  ex te rio r. £  o  que vem  ocorren­
d o  com a  Fepasa* órgêo  d a  Secre­
ta ria  doa T ran sp o rtes  d o  E stado, 
cu ja  d ireção oáo  te ín  m edido  ea* 
forçoa p ara  «e a d a p ta r  à  criae e- 
nergetica, em  cum prim ento  4s di- 
rslrizes d o  G overno  Paulo  M aluf e 
aos ob jetivos nacionais. U m a de>  
•ns m ed idas da  Fepasa refere-se 
a o  cu idado  que e la  vem  d an d o  á  
c? \nu tenção  s  á  recuperação  de 
sua fro ta  d e  tração  elétrica, con­
siderando  im perioso m sn te r atívo, 
ao  m áxim o, osae parque que se 
utiliza d e  um  sistem a d e  energia 
disponível em  quan tid ad e  e  com  
m enor c u s to .

F G T S  P A R A  T R A B A L H A D O R
R U R A L

O  d ep u tad o  H enrique E duar­
d o  A lves apresen tou  p ro je to  de 
Lei á  C sm ara . eslendet»do aoa em ­
p regadores rurais e trabalhadorea 
do  cam po os benefícios d a  lei que 
criou  o  F undo  d e  Gar-^ntia po r 
T em p o  d e  Serviço .

Na justifiu itiva  d e  seu proje* 
to. ele ressalta que* no cam po pu- 
r a n e n te  dou trinário , a in d a  se dis­
cute a  inclusão ou n ão  d o  hom em  
d o  cam po nesse sistem a d e  segu­
rança social. E nquan to  uns a f i r  
m am  esta r im plícita a  incluaão, 
ou tros negam  tal possibilidade-

H a , no  en tan to , en tend im ento  
d e  jurisprudência sobre  a  inclu­
são d o  hom em  d o  eaiupo no  FG TS 
tendo  o  m inistro V ito r R ussom aoo 
fixado esta jurisprudéiicia.

b u ^ a s  em  iniízneroa pa iné is . E ram  tank 
tas  que relatavam  a  história visual d o  iní­
cio d o  **maior parque  industrial d a  Am é 
rica Latina*', ta l se Ua nos do ia  ladoa dos 
bo n d es ab erto s , que tra fegavam  na  m e­
trópo le  pau listana , em  1 9 3 0 .

Naa fo tos aparecem  os íundad-^res e 
fam iliares d a s  prim itivas industrias pau- 
littas: M atarazzo , NoscKese, F^schoal Bi 
anco. R am enzoni, Soilittos. C erello . e 
ou tros tan tos, cu jas firm as a in d a  se a- 
cham  fu n c io n an d o .

B aseados nos con jun tos h istóricot, 
artistieos e  industriais, que f*gursm r>as 
fotos, expostas n o  M useu d e  A rte  de  
S ão  Psulo« chegssnoa ã  conclusão  d e  
que Lençóis Paulista, está  e tn  condi­
ções de  te r um  Museu a  a ltu ra  de  re ­
presen tar. o  seu passado , o  seu p rogres­
so e o  pioneirism o de  seus hom ens.

C ontam os em  nossos arquivos, com  
m ais d e  um a cen ten a  d e  xerox  que 
docum entam  a  h istória  d e  Lençóis Pau* 
lista, p ríncipalm ente  aos que se referem  
ã  política, d o  século p assado .

Q uan to  m ateria l im portan te , não 
há  esparram ado  pr r  aí. e  Que poderá  
ser reunido, fo rm ando  nosso patrin^ônio 
histórico?

Falta-nos um  local ad equado , 
um  Museu, m as desde  que h a ja  em pe­
nho das au to rid ad es  constitu ídas Itn- 
çoenses. o locai v irá . V irá. sem  tan tos 
sacrifícios e  despesas.

—  A lex an d re  Q u i to  »

Aniversariantes da
semana

H o je  —  O sw aldo P arré  dos Santos 
filho de  Ju racy  P arré  do» S an tos e  O s­
w aldo  dos S an tos; Joselina d o s  Santos 
Snv io li.

A m nnhâ —— E düio  C aran i N eto; 
M aria 1 B oso; D r • José Luiz Bo- 
ao; M aria Eloisa Ponsoni, esposa de 
Leoqildo A nton io  B orin ; Sebasti^na M ar­
tin# C am argo ; A driano  C acò o la ri, Luiz 
C arlos G erm ino; M aria A parec ida  Da- 
m ico. esposa d e  D om ingos í Bodo;  
M s ris M adalena d  aSilvm; M aria Iri*
néia Fernandes R ibeiro, esposa d e  Wal* 
dom ifo  L opes R ibeiro , residente cm  
Santo  A n d ré .

T erça d ia  16 —  A ngela C  Segml- 
la. M ariluce T edesco  C apoan i; José Be- 
ned ic to  D alben ; A ntonio  Luiz A ndre tto . 
filho de  Â ngelo Luiz A n d re tto  « M aria 
d o  C arm o  A n d re tto .

Q u arta  d ia  17 —  A délia  P avanato  
Paccola, eepo ta  de  Luiz Paccola Sobri- 
td io ; A dalberto  Rsccola. residente em  
S a lto ; G r o  T o n io lo ; W ilson G randi; 
P ro fa . Ivete  Elias Lopes, esposa d e  Jo ­
sé Á lvaro  L opes; Laercío Jacom assi.

Q u in ta  d ia  18  —  D r. A lceu Fem an 
d o  A zevedo; Suza M aria d o  C arm o; 
A nton io  Luiz Jo rd an  R am ires; José 
Principe; O d a ir M oretto ; A p a ie d d a  Fa- 
tim a M áxim o <1̂ * S a n to s .

Sex ta  d ia  19 N atale C oneglian; 
José Lucio Z illo ; M aria José Zillo Boii, 
esposa d o  d r  Lydio  Luiz Bosi; Miguel 
P era lta ; R odrigo, filho d e  Jo sé  C arlos 
d o  A m aral e  Sueli G n tia  d o  A m aral; 
Kelei C ristina F e rre ira .

S ab ad o  d ia  2 0  —  Dalvice C am pana- 
ri D alben , epoaa d e  M ario  D alben ; M a­
ria C élia C arani, V ieira, esposa d e  Jo ­
sé V ieira; C arm em  C orrêa  d a  Silva Gu- 
tíerrez* espoaa de  A n a ld o  L ancine Gu- 
tierres: O daniz*  A parec ida  P rcnhaca; 
M aria C ristina R ibeiro .

CHflRM PE R FU M A R IA  E  COSM ÉTICOS

A C A B A  D E  RECEBER O S Ú LTIM O S LA N Ç A M EN TO S DA
C H A R L Y

ESC O V A S P A R A  CABELOS. P O R T A  M A Q U IA G EM
C H A R L Y  EM  LIN D A S CO R ES 

U B  O  SO U TIEN  IN V ISÍV E L  P A R A  M U L H E R  M O D ERN A

R U A  IC N A C IO  A N SELM O , 193 —  LE>tÇ01S PA U L IST A

M IN ISTÉRIO  DO  
E X E R C IT O  ^  D EX

2 ^  RM C M D O  
ESC T E R  —  SM ET

E D IT A L  D E  
C O N V O C A Ç Ã O

E x a ra d o  d a  
ção  d a  R aaerva d o  Exér 
d to

I O  Exm o. S r .  M inistro 
d o  E xército  faz  aaber 
que catão  convocados 
p ara  o  E xerc ido  d e  A* 
presen tação  d a  Reserva, 
a  re a liz tra e  no  período  d e  
16 a  2 2  d e  dezem b ro  do  
co rren te  ano, os in tegran­
tes d a  R eserva d o  Exérci­
to  abaixo  nom eados:
a. O fic id s  R /2  e  R eser­
vistas de  C lam es a n te r í^  
res a  1955 : aom ente os 
incluídos na  R eserva no 
anos d e  1976, 77, 78. 79 
e  8 0 ;

b .  A spiran tes a  Oficial 
R /2 :  Oi dec larados A sp 
O f nos anos d e  1975. 76 
77* 78 e  79;
c .  D ispensados d a  incor­
p o ração . em  ''S ituação  E ^  
p sc ia l"  (m édicos, den tis­
tas  c  farm acêu ticos for­
m ados nos últim os 5 a- 
nos e  não  convocados pa  
ra o  Estágio d e  A d ap ta ­
ção  e  S e rv iço ), no  perí­
o d o  co rresponden te  a  dis 
p o n íb ílid ad e .
O B S:. O s c id ad ão s po rta  
dores d  e  C D I (Certifi* 
cado  de  D ispensa d e  In­
co rp o ração ) estão  dis­
pensados d es ta  A presenta 
ção -

2- O  «xercicio constitui- 
r i  d o  seguinte:

—  A presen tação  dos 
acim a convocados m uni­
dos d e  seus certificados 
a o s  C en tro f dcA preean- 
tação  d e  R eserva;

—  A  apresen tação  d ^  
ve  aer íeit^  no  Q u a r­
te l o n d e  o  reservista ser 
v iu . Q u an d o  cm  ou tra  lo­
ca lidade . d everá  ir ao 
C en tro  d e  A presen tação  
m ais próxim o d e  tu a  re­
sidência .
3. Funcionarão  C entros
d e  A presen tação  duran  
te  o  ho rário  norm al de 
exped ien te  t\0€  d ias úteis, 
e  pela  m anhã  noa dias 
20  s  2 1 . sáb ad o  «  do- 
m in go r  espect ívam ent e :
—  Noe Q uartéis de  todas 
as un idades d o  Exército;
—  N as Ju n ta s  d e  Serviço 
M ilitar, nos m unicípios 
o n d e  náo  houver Q uar­
téis;
—  P ara  os residentes na 
C apital que náo  tenham  
servido em  nenhum a das 
un idades nela  sed iadas, 
haverá, oa seguinte# Cen* 
Iros d e  A presen tação :

—  Q uartel-G eneral da  
2 .a R egião M ilitar A v  
S argen to  M ário  K ozel F i­
lho. 222  —  Ib iripuera . 
p a ra  oa O ficiais e  A sp 
O f R /2 ;

4 ^  C ircuscríção d o  
Serviço M ilitar —  R ua S. 
Joaquim . 329  —  L iberda­
de, p a ra  os reservistas de  
l .a  e  2 .a categorias e dis 
pensados d e  incorpora­
ção  em  "situação ctpe- 
ciaJ".
4 .  A  ap resen tação  ê  ^  
b rigató ria  e exclusivam en 
te  p a ra  fing d e  exercí' 
cios d e  ap resen tação  das 
R eservas ou cerim ônias 
cívica d o  d ia  d o  R eser­
vista .

5 . A queles que detxa 
lem  de  se ap resen ta r não 
estarão  em  d ia  com  o 
Serviço M ilitar, ficando 
su jeitos á s  p e n a l^ a d e s  e 
resttríções p rev istas no 
R egulam ento  d s  L ri do  
Seiv iço  M ilitar.
h .  Sr E m presário . '  E.*^r 
r i te  to m  sus valio­
sa co '*^ ração : for*f te  a 
apresen*r.yão d o  em 
*^rcgado en tre  os cjiai 
' ) a  2 2  de  deze  . h  i de
n f i u .

C i n e  G u a r a n i
A PR E SE N T A

H O JE  AS 2 0  J O  H O R Ã s   ̂ ,

O S  10  M A N D A M E N T X » —  C O M  C H A R L T O N  H ESTO N

A  v erdade ira  história de  M oisés Récam -rtascído é  jo g ad o  a o  rio  den« 
tro  d e  um a cesta  e  encon trado  p e la  ra inha  d o  egito. A o  descobrir qu« tu a  
farrulin v e rd ad e ira  está v iva , renuncia a o  tro n o . M ais ta rd e  recebe o  poder 
d e  D eus p a ra  g ravar em  p ed ra  O e 10 M andam en tos d a  \jei d e  D e u s . . .

18 e 20  —  O S G U E R R IL H E IR O S  D E  S H A O  LIN ~  C om  M areo Polo

D ias 21 a  23  —  D om ingo a  terça  feira —  2 0 :3 0  h o ras  ~  C essura 18 
A S B A R B O L E T A 5 TA M B ÉM  A M A M  C O M  P A U L O  P O R T O

D ias 25 a  21 —  Q uin ta  a  S ab ad o  —  C ensura  14 anos —  2 0 :3 0  hpras 
A  C A M A R A  D E  S H A O  U N  - -  C O M  U  SIU  H EN

D ias 26  a  3 ( ^ ^  D om ingo a  terça  feira 2 0 :3 0  h o ras  - 
A  T A R A  D A S C O C O T A S —  COM  Z £ U A

• C en tu ra  18 a to a  
D IN IZ

Empresários:
P ara  traasportoa de  c a rg a s  e encom endas, p re fira  a  rap idez  e  a  leguranço d«

E X P R E S S O  
B A R R A  B O N I T A

C argas d iárias p a ra  São  Paulo e  in terior —  consulte nossos ageotas
em  qualquer de  no ssas  fíliaia

M A T R IZ  ~  R U A  M A R T A  M ARIA* 1 5 5 0  —  FO N E 4 1 0 2 8 7  t  4 1 0 5 5 4  
B A R R A  B O N ITA  FTUAIS —  B A U R U  R U A  C A M PO S SA LLES. 6  56  
FO N E 2 3 5 6 4 6  ~  B O T U C A T U  R U A  CURUZU^ 6 8 2  —  FC»fE 2 2 2 8 6 8  

SA O  P A U L O  R U A  S O L D A D O  JO S £  V IV A N C O  SO L A N O , 01 
P A R Q U E  N O V O  M U N D O  ~  FO N E  2 0 1  5 3 0 0

E ainda nas seguintes c id ad es: A varé . S an ta  C ruz d o  R io P a rd o , R m ju l 
A s m , P residen te  P ruden te  e  O urinhoa
E X PR E SSO  B A R R A  B O N ITA  —  Or#de stia oarga t e i t  carinho d s  passagebo

C A P O A N I
C O M ÉRCIO  D E  v e í c u l o s  LTD A . 

R E T in C A  C O M PL E T A  D E  Q U A L Q U E R  T IP O  D E  

R U A  X V  D E  N O V E M B R O . 762 LENÇÓIS P A

R E M E T A  SU A S M E R C A D O R IA S PE L O

EXPRESSO PRINCIPAL
SE G U R A N Ç A  —  R A PID E Z P O N T U A U D A D E

T R A N S P O R T E S  R O D O V U R IO  D IÁ R IO S  E N T R E i 
S te  Paulo  —  B otueatu —  São  M an o d  ~  A v a ré  —  L en çó i. P aulia ta  —  
A fu d o a  —  Bauru —  I*ara>çu d e  T ie tê  —  Bt

MATRIZ I
A V E N ID A  IRM A S O N  
T R A . 6 6 3  —  FONES)
4 1 1 3 7 1  E  4 1 2 2 5 9  
S  M A N O EL —  SP

FlUALi

R U A  A R A G U A IA . S 7 t  
FU N D O S —  FO N E  
2 2 1 -6 2 0 7  CANODl • SP .

C O N H E Ç A  EM

Nilce Modas
O s últim os lançam entos em  calças S U roup  e  Pool* além  d «  m irs rõ s s . 
b o rd ad o s, tecidos, ca lçad oe e  a rtigos e  m e sa .
C onheçam  tam bém  as  van tagens que só  N ILCE M O D A S p o d e  lhe oh

R U A  15 D E  N O V EM B R O , 4 1 4  _  TELEFC M E 630181

AÇOUGUE SANTO
EXPEDITO

C am ea Bovina*. S u in M  F ran g o . In te iro , a  C o rta d o i, P e ix n  
E N T R E G A  A  D O M Id U O

M A T R IZ  —  R U A  1» D E  N O V E M B R O . 761  —  FO N E  6 3 0 4 0 6  
FIUAL ~  1 —  A v . U B IR A M A . 6 0 9  —  FO N E  6 3 1 1 1 6  
nU A L  —  2 —  A v . Caitelo B ranco, 3 5 6  —  FO N E  6 3 0 7 9 6  
n U A L  —  3  —  R . CaL JO A Q U IM  A . M A R TIN S. 1635

HALOA
flores a presentes

D £  UM  T C Q U E  DE A M C R  Q U A N D O  FO R  PR E SE N T E A R  ^

U M A  L O JA  ESPECIA LIZA D A * 
EM  FL C R E S E  PR ESEN TES 
P A R A  O  M A IS FIN O  G O S T O .

Rua Geraldo P. de Barros, 770 -  fone 63-0900
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Governo continua na trilha
A lguiit logistft* <1a  cidade» em  con la lo  com  e 

roporU gem . e íirm eram  que não  ^ m tereeten te  p em  o 
govcm o p  con tjo ie  dos (ndíces in íU clonános.

P s ra  explicar n u lh o r, d isseram  eles que o« re> 
carsos a rrecad ad o s a trav és d o j  im postos cresce na 
iQesnsas p roporção  d «  tn ílação , o  que fax estes valores 
sqrem esticados progreaiivam cnte^ aum en tando , as* 
isin o  '*saUrios * d a  U n ião .

^N ãs —  continuam  —  C om pram os tudo  com  no* 
ta» po is a s  fábricas d e  m óveis que iu p rem  a  m inha |o> 
ja  eolocam  as  dup licatas em  caução e  só  d es ta  manei* 
ra  podem  fazã-Ío. A partir  daí, com eça a  galinha dos 
o so s  d e  ouro d o  C o v e reo  a  trab a lh ar, em b o ra  nenhum  
cantavo se ja  gasto  p o r  p a rte  deles * •

A fiançaram  a in d a  o« com erciantes que os suces* 
sivos aum en tos d a  gasolina n ad a  tem  a  v e r com o 
preço d o  petró leo  no  m ercado  in te rnac iona l. O  que 
eles querem , realmente» é  que os p ro d u to s  sejam  re* 
m arcados em  cadeia  em  to d o  o  País, aum entando 
assim  a  q u o ta  d o  C o v em o  re la tiva  a o s  iropoitos s^or ele 

d a d o , /

S ò  um  to lo  ac red ita  que a  elevação do  preço  da 
gaaoUna ó pago  pelos ricoe. T o d a  vez que um  indus­
trial vé leu  bo lso  sendo v asad o  pelo  a lto  preço do  
com bustível, im odiatainentc parsa  a  co b ra r m ais ca ­
ro  o p rodu to  que fabrica, e  num a sucessão de  repasses» 
o  p o b re  é  quem  p õ e  gasolina caríssim a no  tanque do  
L andau  d o  tico*

D o engraxate  a o  ja tinho  fre tado  um  minis­
tro  p a ra  tr  ao  den tista  particu lar em  Porto  A legre, 
o  p o b re  p ag a  tudo , p o if  a  m ordom ia palaciana não 
adm ite  que o s p ríve lig iado t efiera a  m ão no  bolso 
nem  p ara  coçaren^se, p o r  isso nem de  leve a  infla* 
ção  ab a la  suas contas b an cá ria s . Isto requer um a ar* 
reeadação  cad a  v ^  m aior, a rrecadação  paga pelo  povo  
d s ^ r o v id o  d e  qualquer re g a lia .

EstOs ía toa  com provam  que em bofa  m uitos con­
sideram  o  m inistro  D elfim  N etto  um  incapaz, não  é 
v e rd a d e . Cie está  cum prindo  ã  ri:ca  o  p lano  traçado 
pelo  C o v em o  d a  R evolução!

Fome provocará cabido de emprego
O  UNICEF, órgão  m undial d e  assisU ncia aos direi, 

to s  das crianças, ao  d ivulgar seu relatório  deixou a  to­
dos p reocupados.

Csn cad a  10  crianças qu« nascem  | m orre de  uma 
do^nç.\ que progressivam ente aIastrou*se em  lodo  o 
g lo b o : a  ío m e.

No Bra ü podem og eonsta tar a  veracidade dea* 
tea núm eros, pois em  recente reportagem  vista p o r  mi* 
Ihões de  bra^lleírost alguns professores e  educadores 
**deseobrlram" que m uitas crianças, tidas com o exce­
pcionais. e  tão  vo ltan d o  ao  norm al com  um  tra tam en ­
to  que o  m ais irracional dos anim ais não  nega a seus 
filho tes: com ida e  am o r.

O s governos de  vários paises, en tre tan to , jam ais 
se  intereaaarnm em  ac^^bar com  a  fome. pois há outras 
coisas m ais im portantes p ara  tra ta r, com o a  guerra, 
p o r  exem plo, ou a  luta po r alternativas energéticas 
que perm itam  o progressivo lucro das m ultinacionais.

Segundo q m esm o boletim  d o  UNICCF. há  uma 
m aneira efscieniisiim a d e  acab ar de  vez com  o  an i­
quilam ento  em  m ssaa das crianças: usar a  verba  de  
ap en as  IS  dias cm  com pra  de  a rm as . T o d av ia  cada 
pais d everá  con tro lar esse recursos afim de  chegue 
realm ente a  essas crianças ía irúnU s. Ma« pelo m enos 
aqui, a  prim eira m ed ida  seria escolher a  co r d o  car­
p e te  da  sat« do  secretário , o  tipo  de  mobiliário das se­
cretárias d o  Secretário , e o  m odelo dos veíeuio» utili­
zados pelas secretárias das secretárias do  S ec re tá rio .

A cabou o  dinheiro!

Casa de Carnes N.S. de Fátima
CA RN ES BOVINAS

s u í n a s
LW G U IÇ A  CA SEIRA  
FR A N C O S  INTEIROS

FR E T A R A  SE C A R N ES P A R A  CH U R R A SC O S 
RU A  2 6  D E  A B R IU  SOO _  V IL A  U BIRA M A

Você é maior de 18 aios?
Arte Escola de Pilotagem lhe eosínará a voar

C om  ap eo a i 35 h o ras  de  v6o, vocé será  um  p ilo to  b revetado
F uturo  prom issor com o c a n e ira  Esporte espetacular

EX A M ES TEÓ R IC O S D E  3  EM  9  MESES

E tem mais
A rte  Escola é  gefuraaça —  OTicina e  m anutenção própria  p ara  seus avióex

V ocã terá  os m elhores ías tru to ras  d a  região.

Dispensa do Serviço Militar
C iu o  a l —  faça a  tu a  inscrição xgom  mesmo.
Seja  sócio d o  A croclube, e lembre>se que en tre  ta n ta s  ou tras  vantagan# o  curso de  p ilo tos d a  A rta  Es. 
co la  d i^^snsa o  jovem  d o  serviço MiUtar •

iN CRlÇÓ ES OOM  A  S R A . R A Q U E L  F O N I 6 3 0 3 6 2  

—  A E R O P O R T O  LO C A L

Seja inteligente:
P A R A C C W PR A R  E L E T R O  DOM ÉSTICOS D E  T O D A S  AS M A RCA S

T ÉC N IC A  D A  L O JA  PIO N E IR A  D A  C ID A D E. 
C O N V ER SE C <»1 O  C O ST A  E  S A IA  G A N H A N D O  COM  ISSO.

OOM ASSISTÊNCIA

ELETRO TÉCNICA LENÇÓIS
R ua X V  d e  N ovem bro, 754  * fooei 6 3 0 1 6 6  — L n ç ó is

PANIFICADORA

Jogos nas férias sé pela 
Selecãa Brasileira

Jogadores de  fu tebol das equl 
pes brasileirâx ap ro v eita ram  as  
fériag p ara  p ro m o v er p a rtid as  be- 
neíicientes não  só d o  Braaü com o 
em  outros países.

Em  troca, receberam  d a s  au* 
to ridades que m anipulam  o  espor­
te  profissional, além  de  severa re­
prim enda, a  inform ação de  que po­
deríam  te r  punidos, po is infringi­
ram  a  Lei.

A b o rd ad o  pela  reportagem  o 
presidente d o  CN D  a fin n o u  que 
os jogadores que se ap resen taram  
em  partida# <ie futebo] d e  salão» 
visto ser este esporte  d e  ca te­
goria  a tn ad o r não  receberíam  p u ­
n ição . O s outros que jo g aram  fu­
tebo) association, estariam  enqua­
d rados, po is d u ran te  o  período  de  
férias eles *'podem fazer o que qui­
ser, m enos jo g a r o n d e  o  público 
pague ingresso**, C om  isto, há 
possibilidades d e  alguru  craques 
d a  Seleção N acional d e  futebol 
serem  cortados, en tran d o  outros 
p ara  enfren tarem  as  equipes de 
cu tro s paisea que aqui v irão  Jogar,

com o p a rte  dos p repara tivos para  
o  M undialito .

A po iado  no  tex to  legal, o  CND 
considerou ilegal o  p rocedim ento  
dos jo g ad o res  (p rincipalm ente  da  
Seleção Ju runa. q u e  jogou  na  Itá­
lia em  beneficio  das vítim as d o  
te rre m o to ) , po is apresentaram *lo
em  espetáculo  pago» m as a  Sele- 
ção  Brasileira, em  «ua série de  
jogos, tsm b ém  co b rará  ingressos.

Com<> se vê, ex iite  no  caso **doit 
pesos e  duas m edidas*', com  rela­
ção  aos d ireitos do# craques, que 
m esm o d efendendo  um a causa das 
m ais nob res são  encostados na  
parede , dev ido  ã  um a legislação 
que visa. a o  que parece, defender 
seus coifres e  a  p rom oção  dos 
ca rto las ,

N o caso  d a  Seleção. plsa*se a 
legislação» enquan to  que n o  m o 
•vim ento feito pelo# jogadores 
com  o intuito de  d a r  sua parcela 
de  contribuição aos flagelados do 
ten e m o to . fala-se em  LEU, LEI, 
LEJI

Seu problema é transformadores ou motores?^

tem  uma soiu

Eletro São José
V E N D A S  E  R E E N R O L A M E N T O  D E  M OTORES^ E  •

T R A N SFO R M A D O R E S ‘

A P A R E L H O S  ELÉTR IC O S EM  G E R A L , ’ ’
IN ST A L A Ç A O  D E  U N H A  D E  A L T A  E  BADCA TEN SÃ O

MAieriaie e litricM  d w  m e lh o ra  procedôBcias co m  lO fft d e  d w eo a lo e  m
Hw eompri 4 vUt»

Rua Floriano Peixoto, 169 Fone 63*0201

MOVEIS  G U I D O
bempre Imitado

M O V E I S  G U l O O
Nunca Igualado

M O V E I S  GUIDO
Melhor Preço

M O V E I S  G U I D O
O Melhor Atendimento

MOVEIS  GUIDO
O Melhnr Prazo

MOVEIS  G U I D O
A Melhor Qualidade

MOVEIS  G U I D O
A Maior Organização

M O V E I S  G U I D O
A Maior Loja da Região

M O V E I S  G U I D O
Reuna essas qualidades em uma loja só

M O V E I S  G U I D O

PRODUTOS DE QUALIDADE e t a m b e m  o s  m e lh o r e s  sorvetes
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Lençóis
J*-

rianca
ScsUA-íetTA últim a, com  a  preacnça d«  au to rid a ­

d e  cfvn, miUtmrc» a  ecleaiá^tka. a lám  d e  peââoal do  
alto  eacaláo da  Caiaw Econôm ica F ederal, foi inau­
gu rada  a  agência d e  L ençóli Pauliata d es te  eatabeleò* 
m ento  d e  c ré d ito .

D iscurearam  na  ocaaião o  prefeito  Eaío Paccola, e 
o  d ep u tad o  A brah im  D abus. m aa a  fa la  d o  geren te  
geral d a  filial d e  S .  Paulo d e  C C F foÍ brílKante, poU 
enalteceu o  potencial d a  ddade»  m otivo  pelo qual a  o t 
ganiza^ão instalou eua agência .

A ^ n n o u  A fro  F u rtad o  de  C arvalho  que o Conte- 
lho M onetário  N acional au torizou  a  instaiaçáo de 
10 0  agências d a  C E F  no  Brasil, sen d o  Lençéts ag racia­
da  . O t  m otivos que levaram  a  CM N a  m o n ta r utna 
un idade d e  p restação  d e  serviços d a  C a i u  Econôm i­
ca Federal aqui, segundo o  geren te  geral, fo ram  (a to ­
res que m uito contribuiram  par»  it>o. **Sua popula* 
ção , seu parque  industrial, seu com ércio  sôlido. seu 
rico solo e  p ro a im id ad e  com  grandes cen tro s *. Ea- 
c larecendo a in d a  que a  agência tem  com o razão do  
t t i  o  apo io  a o  hom em , Boalizou A fro  F u rtad o  d i­
zendo que **a agência aqu i im p lan tada  encon tra rá  o 
a lim ento  oeceaaãrio. p a ra  que possa crescer e  a c o m  
p an h ar o  ritm o  de  um a gen te  com  vocação  p a ra  o 
trabalho.**

Pelo que se p o d e  no tar, o **pai d a  criança** ê 
\ PauUata* riev id^  ã  sua. pnpulacÃo que a
faz crescer, conseguiu subsidio» p a ra  obter colD seus 
p róprios esforços a  C aixa Econôm ica F e d e ra l.

A p ó s a  bênção oficiada pelo pároco  Jo ão  N ovaes, 
foi serv ido  um  c o q u e td , ocasião em  que o  geren te  da  
agência de  Lençóis, o  sim pático  M oLês T abanez. 
agradeceu  aos convidados, um  a  um. a  p resença  á 
inauguração •

Herói poderá ser
homenageado

0

L eurival M oreira Lopee, que teve a tuação  d e c r  
sfva n a  aalvam enlo d e  um a d a s  vítim as d o  ac iden­
te  oco rrida  na  R odovia  M arechal R ondon , em  nossa 
c idadet p o d erá  receber m edalha e d ip lom a de  "H o n ­
ra  a o  M érito " .

O  Ju iz  d e  P az de  Lençóis Paulista, A lberto  Pac- 
cola, segundo  fon tes d ignas de  créd ito , env iará  car­
ta  a o  CoDiando CerZl d o  C orpo  d e  Bom beiros, ecn 
São  Paulo , re la tan d o  os fa tos o co n id o s .

N a carta , d e  solieita que aquela  C orporação  de  
Salvam ento  conceda a  h o n ra ria  a o  rap az  p e la  sua 
b rav u ra  desin teressada e  eficaz.

Não é por acaso que os tratores Ford 
estão se impondo em todo o Brasil.

Eles são fabricados com a tecnologia 
mais avançada do mundo. A  tecnologia 
Ford, testada e aprimorada em mais de 
150 países.

O mesmo cuidado dispensado à 
construção e manutenção dos tratores é 
também dispensado à assistência técnica 
e ao fornecimento de peças genuínas.

Temos técnicos treinados na fábrica 
que conhecem cada palmo da sua máquina. E que sabem que trator parado 
é dinheiro perdido para você. Se você nasceu para ser líder, apareça.

Estamos à sua disposição, para ajudar você a resolver qualquer 
problema ligado á mecanização da sua lavoura.

Trator Ford. Nasceu para ser líder.

T r a t o r e s 'í"

Equipamentos

Tratores
Equipamentos

Codinurb distribui
Myltis logem da política salarial

A  V olbfw ttgen é o  Or&zU u u n c io u  ã  imprexuz 
qu« c  preju ízo  relztivo  9JU> d e  1980  eotz g ixu ido  
em  to m o  d e  2 ou  )  bÜkôez de  c ru ze iro z .

S e rá  que n o t u  m oodz é  lão  dezvnlorizzdn que cc 
falft em  2 o u  3 bílhôea cotno ac fo ísem  2 ou  3 cni- 
leiroe? U m  czleulo m ental cobre valore»* p artid o  de 
um  p re a id ^ te  de  m ultinacional, não  podería  aer tão  
d e -p ro v id o  d e  l ó g i ^  poia mesxx^ q u e  e le  dociamaae 
eer o  prejuízo eatím ado "en tre  2 ou 2,5 b ilhões aeria 
a in d a  um « dU erença d e  500  m ilhõea, im portância  rea- 
p e itáv c l.

A firm ou a in d a  e le  que eziete, d ev id o  ao  p re ju í­
zo, po isíb ílidade  d e  diapenaa em  m am a n a  em preaa. 
o ca iio n ad a  pela falta  de  recurao» p ara  m an te r o  qua­
d ro  de  funcionário».

A o que parece, a  dícpenaa em  maaaa anunciada 
peloe fabricante» nad^  tem  a  ver com  o  probletn»  a- 
v e n ta d o . O  que foi feito pelaa em presa», que p o d o  
ria  te r ocaM onado um  ce rto  deaequilíbrio  n o  balanço 
é  o  inve5tifnento tio  p rogram a d o  á lc o o l. O  que ee 
tu p ô e  é  que a  nov^ política  calarial d e  reajuate» »eme»- 
trat» fa rá  com  que a s  multinacionais* eacondída» atra» 
do  (antaam a d a  inflação, dem ita  seu» funcionários e 
em pregue m ão  d e  obrg  mai» b a n ia ,  cu lpando  o 
p e tró le o ,

F R £ f£ I T U R A  M U S IC IF A L  DE LENÇÓIS
P A U U S T A

E dita l d e  T o m ad a  de  Preço» n.o 2 0 /8 0  
Acha-»e ab e rta  na D iretoria de  Com pra», O b ras  e 

Serviço» d a  P refeitu ra  M unicipal de  Lençói» Paulista. 
T o m ad a  d e  Preços n . o  2 0 /6 0 .  p a ra  aquírição d e  500  
(q u in hen to s) m elro» cúbico» d e  p ^ r a  b ritad a  N .o 01 .

O s in tereteadoe p o d erão  o b te r cópia d o  E dital 
com pleto  na  D iretoria d e  C om pras, ^ r a »  e  Serviços 
d a  P refeitu ra  M unicipal d e  LençóU Paulista, aita á 
rua C e l . Joaqu im  A nselm o M artm z, n .o  575. n o  ho­
rário  do  eaped ien te . todo»  o» dta» útda* an tes d o  eo- 
cerram ento  d a  p resen te  licitação.

O  encerram ento  dar-»e-á no d ia  23 d e  dezem bro  de 
T980, á» 10 h o ras .

Lençóis Paulista* 12 d a  dezem bro  d e  1980 .
( a )  E Z IO  PA C C O L A  

Prefeito  M unicipal

AVISO
(C om ércio  — Indústria  —  Veículo» d e  A luguel)

A  p refe itu ra  M unicipal d e  Lençóis Paulista, com u­
nica aos C ontribuin tes em  G eral que a s  D eclarações 
com  referência  a o  Im posto  aóbre Serviço» d e  Q u a l­
quer N atu reza r  T ax a  de  ü c e c ç a , deverão  ser e n ­
tregue» no  período  d e  **02 a  10  d e  Janeiro  d e  1 9 8 1 . 
C om unica mai» que o  m eam o p razo  d ev e rá  ser obe* 
decido  pelo» proprietário»  d e  Vasculos d e  A lu g u e l. 

Lançói» S u l i s ta ,  12 d e  dezem bro  d e  1980 •

casas

N a m anhã  d c  on tem  a  C odinurb , 
ez-C eeap, p ro ced eu  ã  a ts ín a tu ra  dos 
contem plado» con t un idade»  r ^ d e n *  
ciai» d o  novo núcleo^ denom inado 
Jo ão  ZÜlo.

E steve p resen te  ao  acon tecim ento  o 
p refeito  Ezio Paccola, rep reren tan te  do  
p residen te  d a  C od inurb  e funcionário t 
d a  em p reaa .

S em ana p aau id a  estivem o» em  
co n ta to  com  D anilo, funcionário  da  
em presa , que noa aoHcitou alguns dadoa, 
e óhsse e s ta r cu idando  do  assunto que 
p rovocou  polêm ica n o  órgão , poi» 
realm en te  a» reclam ações e r u n  muita» 

A co m p an h an d o  a  asainatu ra  doa

con tratos, noU A o» houve u m  cri' 
têrio  m elhor n» en trega  da» casa», po is 
pe&aoa» solteira», cujo» pais têm  ca»a 
p ró p ria  fo ram  afa»tad»â, enquan to  
pai» d e  fam ília q u e  n ão  fo ram  escolhi­
dos conseguiram  •  casa .

A o  que parece* a  C o d in u rb  está  enin 
p r ísd o  ã  r iic a  o  P lano  N acional d e  H a ­
b itação . o ferecendo  a» caaas p o r  e la  
construída» a  queog reah n e n te  p r e c n  
d e  caâa . A  con tinuar este trabalho , o  
p róx im o núcleo, de  1000  casa» terá  
um  m elhor critério  na  escolha dos 
m utuários, poia nota-se o  em penho  d a  
C o d in u rb  em  fazer casa» p a ra  o» 
rente» .

iéLembranças que ficaramf f

Li com ovida a  hom enagem  p restada  
ã  m inha irm ã Y olanda. p o r  A lb erto  Pac- 
c a la . São  P a lav ras sincera» e am áveis, 
ex te rnando  não  »ó o  seu aenpm ento, 
d e  todo» o» aeu» a lunos.

A  CÊm hom enagem , juntou-ae o  esti­
m ado  professor Jo ã o  B V .  Nogoeirm. 
que a  esta c idade ded icou  g ran d e  parte  
d e  sua v ida . com o d ire to r p rireán o , com 
m uita  b o n d ad e  e  m b ed o ria .

C con fo rtan te  saber, que am igos dis­
tantes. com ungam  co:t a  n o sia  tr is te z a .

C com  orgulho, que confesso, que tu­
d o  o  que d e la  to í dit.*, re tra ta  ficUnen- 
te  aeu m odo  de  ser e  agir. e  esse ju lgam eo 
to* em bora  feito  cofo o  eo raç io . n ão  é 
apenas um  p re ito  d e  g ra tid ão , ma» fun- 
dam enta-se  na  re^l*ds4e de  utn«
Iflncta e  esse recenhec-m ento  a te s ta  a  
hnm ílde d e  te o t ju lg .v lr ie s .

D efeitos e  virtude» caraclerizam  io­
d o  ser hum ano. m\% fc lg  é  a q u rle  que 
po siu e  um  ca lo r que se em ana d e  
cosação e  consegue tra n sn itir  todo  
am or a  um a profím ão. com o um  fad^o 
d e  luz na  trev as .

A  toda»  e s s t t  coisas, eu a c r^ c e n - 
ta ria  o  que m e d b e  Ina C onti S ilva: " tão

linda n a  juven tude , tão  sofrida na  velhi­
c e " . poi» tan ta»  vezes a  m orte  ldv^  
tÍB contr»  »eu corpo , im o ^ liz a n d ^ o  aoa 
poucos, m inando suas f o r ç ^  e  oo  final 
em  seu ro sto  m aeJen to . seu» olhos* co­
m o d o as  co n tas  azu<», b rilhavam  estza* 
nhaiD enie com o  q a e  »e negand»  a  de» 
a a r  este m undo , num  ap eg o  desespera* 
d o  a um  fio  d e  v ida

T an ta»  vezes, seus láblc» repetiram : 
**Pai. a fas ta  d e  m im , este  calíoe". e  
quanta»  vezes ta lvez, te rá  p i.a sad o : *Sus 
tenta-m e. Senhor* com  o  p ã o  da» lágri­
ma». e  a  cop iosa  d o  pran to* '.

Se bouvea fraqueza n a q u d a  alm a 
so fredo ra  »6 D eus conhece o» m^^tivos.

Escrev eu roe Ja tr  C onti; "quando  
pe rd emo» um  axnígo o u  um  irm ão , é 
um  p o aco  d e  ao sm  v id a  que se v a i" .

Sun, amigo», q u an d o  m o rre  um  etv 
te  querido , m orrem os um  pouco  tatn* 
b é m .

T o d a s  a» coim » m orrem , oonhos, e a  
peranças, ilusões* ma» o  am o r q u e  se 
conaeguiu d esp e rta r  a  casta  d c  ab n ega» 
ção  e  b o n d ad e , u ltrap asm  a  tu m b a  e 
se transfo rm a em  e te rna  lem b ran ça .

Conheça toda a linha Volkswagem para 51

OtSnUBUIDOR AL/TORIZADO yv/.
«SBLCA» S/A LeDçoiise de Cooiércio

e Automóveis
Av. 25 de Jaielro, 537 • iooe 631555

à 12 Km. de L e n çó is

ln»la]ado em cdíítcio de linha» arquitetônica» arrojada» 
Pernoite com café da manhã ^  Reíciçõe» avulsa»

Eâtaci^namento próprio
Mantám ainda um bem montado »erv»ço de bofíet para festa»,

* formatura» e casamento»

atendimento classe <'A>*

9  de Julho, 1520- Fone: 88*1113 -  M acatuba
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DESTUQUES
*  Aniv«r»aríou eexU  feii& últimA a 

Dn .  Laícía H ei«na CÀoeo. Fum liA re^
cliente*, colegA* e  Ainígoe proentcA , pA- 
n t cAntAT O **pArAbéns'.

^  Nestm terçA-feirA o  dcsU que é pA* 
re o  vereador Jo ié  Benedito D nlbera. 
Depe eAtAfá recebendo o  ebreço  dos {a* 
rniliares e  Amigo# em  comemormç&o à 
datB.

*  D iretoria d o  C olégio Francisco 
G arrido  realizando so len idade d e  íorma* 
tura dos aJunos d o  C urso T écnico de 
C o n tab ilidade . D ia 17 à s  19:30  ho< 
ras, miáSA na  M atriz; D ia 18. à s  19:30 
Konu. culto na  Igreja Presbíteriana« e 
DO m esm o dia. K» 2 0 :3 0  colação da  
G rau no salão de  Festas do  U T C .

n  No d ia  22. o  "E sperança de  OU* 
v e in  * é  quem  estará realizando fo r­
m atura d o i  eoDcluintes d o  l . o  G rau . 
Comis&ao de  F orm aturas program ou 

às  19:30^ na M atriz e  apé» a  
^ r ã o  entregues os certifi*

4

cerimônia 
cados. I

*  T am bém  dias 18 e  19 a  E E PC  
D r Paulo Zílo en tregando  canudos à 
turm a que concluiu o  I . o  G ra u . D ia 18 
Culto na  Igreja P resb iteriana à j  19:30. 
e d ia  19. M issa à s  19 boraSp na  M atriz, 
com so len idade d e  en treg a .

Império da vialêacia
A  violénciA* no  m undo  intei­

ro. chegou à s  raia# d o  a b su rd o . 
Amistimos, pela televisão, terça- 
feira últim a, à  ação  de  um  poli­
cial carioca na  p ra ia  d e  C opaca­
bana» que em  m eio a  m ilhares de 
pessoas banhistas fez um  d isparo  e 
prendeu  um  posuvel tsd rão  de  
p ra is , agredindo-o a  coronhadas. 
m esm o sem  p ro v a r qu« o  rapaz 
portava  o p rodu to  do  ro u b o .

No dom ingo, d ia  7. apôs tro­
ca d e  pontapé# d e  do is jogadores 
juníors d a s  equipes C orinthians e 
F laoiengo, e  consequente expulsão 
de  am bos, perdu rou  o clim a d s  
violência, culm inando com  a  fra- 
h .ra  de  tíbia e  perônio d o  jovem  a- 
tle ta  Jo ão  A lves, d o  tim e mosquo> 
teiro . qua v ia  ano# d e  esforço s  
dedicação serem  a tirados fo ra .

A  noite  d e  segunda felra últi­
m a. en tretan to , ficarà m arcada 
com o u n u  daa que m ais m arcaram  
a  violência d o s  d ias a tua is .

O A n ive tsanando  am anhã  d o n a  Ma­
ria A lonso C o n ten te . O  esposo Jo a ­
quim  C onten te  m ais os fam iliares, paren* 
tes e  am igos levando  teu  ab raço  pelo 
tranrcurso  d o  n a t,

à  M aria Letícia e  Jo sé  E duardo  de­
cidiram , d«  vez  pertencer um  ao  outro. 
O  casam ento  será no  próxim o sábado, 
à s  18 hom s,n a  Igreja M atriz de  Maca- 
tu b a . E la  é  filha d e  Francisco (L uiza) 
Ludovico e e le  d e  G eisa T .  Paccola

é  T am bém  no  próxim o sábado  V era  
e G erson estarão  trocando  as alianças 
de  d e d o i ,  A  cerim ônia religiosa será na 
M atriz N .S .  d a  P ie d a d e . O s pa is  da  
noiva. Jã o  (C e n y )  M azzini Sobrinho e 
d o  norvo» José (Izaura) Paco la  Neto. 
felizes cDm a  união dos filhos.

^  D ia 27 p róx im o C leide e  José Ao* 
tonio  m udam  d e  e s tad o , com  as b ê n ­
çãos d o  pároco , na  Igreja M atriz N .S .  
d a  R ed ad e , à s  16 h o ra s . Ela, filha de 
T m z a  Sanches de  O liveira  e  ele, de  
A m aro  (Jo a n a )  (giano. prom eteram  
um  a o  outro  felicidade e te rn a .

iS Nasceu quinta-feira ú ltim a o  garo- 
tão  F e lippe . E le é  filho d e  M auro An- 
tonio (T erez inha) d e  Souza e  deixou o 
pai tão  coruja, que quando  o  repórter 
perguntou se o  nom e d o  m enino é  com  
dois "pês**, falou: casca dotsl

Compro telefone
F alar com  6 r .  M anoel Fone 630145

H orário  com ercial

A os 4 0  ano# d e  id ad e  foi b ru ­
talm ente assassinado no  d istrito  de  
M anhattan , em  N ova Iorque, o 
britân ico  Jo h n  Lennon, ex-BeatIe 
que encantou  a  juven tude J o  m un­
d o  in teiro  desde os anos sessenta 
a té  h o je . A lém  d o  fa to  d e  ter 
sido ele ufn gênio da  m úsica pop , 
o  que m ais chocou seus milhões 
d e  íãa ê  que o  con trovertido  e 
irreverente m úsico, com positor e 
c-%ntor sem pre foi um  dos m aiores 
defensores d a  p az  t  com preensão 
en tre  os povos, co lo c a rã o  seu ta. 
lento, h á  m ais d e  duas décadas, 
r\A lu ta  con tra  a  v io lênc ia .

A pesar d e  ter sido sem pre um  
to reedo r ferrenho d a  equipe d s 
futebol d e  Lrverpool, d a  c idade 
onde nascera» Lennon deixou de 
com parecer aos estád ios em  p ro ­
testo  contra  a  violência que im pe­
re d en tro  e fora do  grm m ado.

O  crim e que ocasionou a  m orte 
de  Lennon,conio o  d e  K ennedy ou 
Luther Kisg. não  tem  explicação, 
e  na  certa  ninguém  será capaz de  
ava liar os v erdade iro s m otivos.

O  m undo se  transform ou num 
verdade iro  • im pério  de  violência, 

m ais p a re d d o  com  um a bom ba 
prestes a  explodir, v itim a qu4 
é  dos que de têm  o  p o d e r .

D uran te  3 m eses um a com iisão 
escolhida a  d e d o  D irigiu a s  D ecla­
rações d o s  Direito# d o  H om em , e 
um  dos relatores, A ustregéailo de  
Athaíde» em  pronunciam ento  à  im­
pressa, afirm ou que ela, com o to­
dos o  s  R egim es Internos, naacem m  
para itão serem  cum pridos.

QUITANDA FftUT-VERD
FR U TA S. V ER D U R A S, £  LEG U M ES FR ESQ U IN H O S D IRETA M EN TB

D O  C EA G ESP P A R A  SU A  M ESA

A  PR EÇ O S D E  A T A C A D O

A V . BRASIL 9 3 6  »  R U A  C E U  JO A Q U IM  A . M A R TIN S 1636

Cailinhos Capucho
Sistem a Ü H F  cem  A N T E N A  E X T E R N A  ESPEC IA L em  3 PA G A M EN TO S

sem aoescuD o

U H F  com  A N T E N A  IN TERN A  p e i apenas I .OOOiOO em  2 paga­
m entos sem  ac résd m o .

À vista com 5 por cento de desconto
Ü R IEN TA Ç A O  E  A SSISTÊN CIA  TCCNICA H  C A PU C H O  elé&ieo.

Bocha tem dois líderes
D ando prosseguim en­

to  ao  C am peonato  de  
Bochas d o  C lube Espor­
tivo  M arim bondo, dois 
são  oa Uderes. sendo  que 
Emilto e  R ubens p o r  p o n ­
to# ganhos e  O rlando  
e  Pedrinho po r pontos 
p e rd id o s ,

O e resultados foram  os 
seguintes:
Q u in ta : L aercio-V alter Ix  
I Sergio-Carláo (1 8 x 4 ) 
(1 6 x 1 8 )
D ito-Ranzani 0x3  Estrela 
VOtnvio (1 6 x 1 8 )  (Odx 
16)

Em ilio-Rubens 1 x 1 Sérgio 
C arlâo  (1 0 x 1 8 )  (1 6 x 2 )
S áb ad o : M oreli-O lavo Ix 
I O sm arG u iíhem  ( 16x
6 ) ( 1 2  X 18) 
V ald ir-Juarez 1x1 ^ s v o -  
M oreii (1 6 x 0 0 )  ( t 0 x ) 8 )

D om ingo: E m lli^R ubens 
2x0  E stre la 'O táv io  ( I 8x 
1 0 ) (1 8 x 0 8 )  
V ald ir-Juarez Ix l  Sérgio 
Caxláo (0 4 x 1 8 )  (1 8 x 0 6 )  
O sm ar-G hilem  I z  I Dito- 
R anzani (0 6 x 1 6 }  ( I 8x 
14)
L aércio-V alter 1x1 Jair* 
E d ev ar (1 8 x 1 0 )  (1 0 x 1 8 ) 
S egunda: O rla n d o P e d ro  
2x0 M auro- T urco  ( I 8z 
14) (1 8 x 0 8 )

T erça  V a ld ir  Juarez  Ix l

Jair-E devar (1 6 x 1 0 ) 
(1 0 x 1 6 )
Em ilio Ruben# Ix l  O rtan 
do -P ed ro  (1 4 x 1 8 )  (0 6 x  
18)
Qnssifía?qãot
1 .0  Em ilio-Rubens 7 jo ­
gos 10 p g  04  pp
2.0 O rlando-P edro  6 jo ­
gos 9 p g  03  pp
3 .0  Ja ir-E devar 6  jogos
8  pg 0 4  pp
4 .0  V ald ir-Juarez 7 jo , 
gos 8 p g  0 6  p p .

( .  o  D ito-R anzaiü  6 jb*
go& 6  pg  0 6  pp
6 .0  E strela-O tavio 5 jo­
gos 5 p g  05 pp
7 . o  Laercio-V alter 6 jo ­
gos 5 p g  0 7  pp
8.0 O lavo-M oreli 5 >o- 
gos 4 pg  0 6  pp
Sérgio C arlão  5 jogos 4  pg 
08  pp
10.0  O sm sf-C uilhem  6 
jogo# 4 pg  0 8  pp
1 1 .0  M aufo-Turco 5 jo-
go# I pg  0 9  pp

Guedão goleia o Santo Antonio
D om ingo últim o, jo g an d o  amisto- 

aam ente em  seus dom ínios, s  equipe 
d s  S .E .  A lfredo  G uedes com pletou 

sua trigés.iina p a rtid a  invicta, a o  d e r­
ro ta r pela  elasUca con tagem  d e  5 a  2

o  Santo  A nioruo do  Rio O a ro  num  jo­
go b em  m ovim en tado .

N a prelim inar, o s  aspirantes do  Gue- 
d áo  venceram  de  go leada o S to . Antonio 
po r 6 ten tos a  zero .

Família Carani homenageia Adhémar de Barros Filho
T erça  feim -últim a, o 

depu tado  A dem ar d e  B ar­
ros R lh o  esteve em  nos­
sa c idade à  convite  d s  
familia C araru .

A dhem arzinho» com o 
é  conhecido nos m eios 
políticos, chegou a  Len­
çóis à$ 19  horas, e  a* 
pôs visitar a s  inftalaçóes 
d o  novo F^ço M unicipal 
rum ou p ara  a  Fazenda 
C ram inha. onde jun tam en 
te  com  o# conv idados 
saboreou  suculento chu*

Congresso de Trabalhadores Rurais no UTC

rasco .
N a Ocasião, e le  lançou 

tu a  cand idatu ra  à  con­
venção d o  P artido , para  
gov em sd o r. no q u e  foi a- 
go iado  pelo  prefeito  Ezio 
Paccola e  vereadores pre­
sente».

A lém  de  E rio . A dhe- 
m arzinho e  d o  prefeito  de  
A raça tuba  que lá  esteve. 
EJio C aran i usou d a  pa­
lavra, re lem brando  a  ín 
fáncia que passou jun ta ­
m ente com  o  hom enagea­
do» d e  quem  tom ou-se a- 
m igo a té  os dias atuais.

A  fazenda é um  capí­
tu lo  à  p a rte , pois tu a  
lim peza e funciorialidade 
causa inveja  a  qualquer 
um. sendo  considerado 
um  m odelo .

O  churrassco^ à  cargo 
d o  R estauran te  d  o  1-lTC, 
tendo  neste  d ia  à  sua 
testa O svaid inho Cone- 
glían. esteve im pecável, 
recebendo aplauso# geral 
N a churrasqueira, Pedro, 
geren te  d e  vendas de  C a­
rani T ra to res  **capricha-

N o próxim o domingo» 
d ia  21 , o  S indicato  dos 
T rab alh ad o res R urais de  
Lençói# P au lista  estará 
p rom ovendo  um  Miní 
C ongre;so  d e  T rab a lh a ­
d o res  R urais, e  p a ra  isso 
está convocando o# tra ­
ba lhadores d e  Lençóíâ 
Paulista, M acatuba e A- 
reiópolis p a ra  com pare­
cerem  neste dia, d a s  12 
às  19  horas, no  Salão de  
Fosta d o  U T C  à  ru a  15 
d e  N ovem bro, 78.7. 
Lençóis Paulista .

O s  tem as a  serem  deba­
tidos serão  sindicalis­
m o  e E ducação  Sindica); 
Política A gríco la; Q ues­
tões A grárias: P rev idên ­
c ia  Social; Legislação
T ra b a lh u ta  e  assuntos di-

T aquarituba . B em ardino 
U as estará presente, a- 
)ém d o  presiden te  da  
F A T E âP , P o b e i to  To- 
shio H o rig u ti.

versos

O  líd e r sindica] do  
g rupo  n.o 8. que repre­
sen ta  a s  regiões d e  Itaf 
A v aré , O urinhos, Len­
çóis Paulista, C havan te i: 
d e  C am pos, P iraju. San ta  
C ruz d o  R io P ardo  e ou-

O  Mini Congresso será 
iniciado com  show  ser­
tanejo , e o  presidente do  
Sindicato loca). Sylvio 
R odrigues d a  S ilva eon- 
v id a  s  todos os traba­
lhadores que com pare­
çam  e  apresen tem  seus 
p rob lem as. A  en trad a  é 
g ra tu ita .

Binespa iferece opçãa inergétíGa
O  Banco do  E stado  de  

São  Paulo  está  inician­
d o  nm  p rog ram a de  re- 
ílo restam ento , v isando  ea 
tim ular o  uso d e  lenha qu 
carvão vegetal com o fon 
te  de  energ ia .

A  in iciativa‘é  d a  Se­
cretaria  d a  A gricultura e 
A bastecim ento» e  o# pro­
p rie tários de  a té  300  hec­
ta res . receberão  sem ente 
selecionadas, sendo que o 
B anespa será o  agen te  fi

O s  detalhe# do  P rogram a 
F loresta  Energética p ara  Re 

florestam ento  d e  Peque- 
MédiaS Proprieda-nas e

des R urais poderão  ser 
encontrados na agência 
local do  Baoesp# ou na 
C o o p e ra tiv a .

n an ce iro .
C om  este p ro je to , pro^ 

p riedades inaproveitá- 
veis p a ra  o  cultivo de  
cercai# e ou tros p rodu tos 
d e  prim eira  necessidade 
passarão  a  te r g ran d e  u- 
tilid sd e  com  a  im plan ta­
ção  de  flo resta i adap ta-

DRA, MARIA CLAUDIA 

CESQUINI BOSO 

PSICÓLOGA — CRP U$1^  -------------------- ------------  ^  .

Atendimento Clínico pain Crlan^M Jo- 
rcas • sdulio*

Orieniâfio voMcioBtl, cKolar e profÍMÍo. 
lu f

P aco lo eU  Induttrial 
A tend im ento  com  hora m areo d t 

RUA FLORIANO PUXOTO, 471 —  FONE 
6M 4T2 —

va

Venha conhecer os 
ú ltim os lançam entos 

De Milius® na

Casa
avera

langeries e con fecções 
a preços nunca vistos

R. JoãoXXIII.114 • V  keiê

A K T E S  r>E CO M PRAR VIDROS C O SSU LTR  
OS PREÇOS DE

Vidrex
»7D R 05  DE TODOS OS T IE 0 5  -  DAS 

M ELHO RES IN D O STRIAS,  A  PREÇOS SEM 
C O S C O R R Ê S a A
M A S T t M  A IS D A  M O S T A C E S S  DE BOX  
PARA BA N H E IR O  E VITRINE.

R U à  CEL, JO AÍlU IM  ANSELMO M A R T IN S ,
1540 —  FO N E 6 3 1 6 0 6  —

IIIIALNIIIA

brandi]
Soníço • Xone • SoUm  em Gcnl • Tea* 

pen li^Bde ^  Serrisoc em Calha*

- ' í  A C C R A  EM  N O V O  EN D EREÇO
*

GâribddS R e  1104 Foee 63.1079. PnuUstm

FUNERARIA GUIDO
TÚM ULOS EM  M Á RM O RE E  G R A N IT O  N A T U R A L  

5 0  A N O S D E  BONS SERVIÇOS

Rua 7 de Setembro, 484 Foie 63-0024


